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Dando hojo publicidade ao 
secundo numéro d ’esto jo r­
nal, cumpro-nos agradecer &s 
pessoas, que acceitaram a sua 
assignatura.ànimando-nosas- 
£im a proseguir em nossa cm- 
preza: 6 mais uma prova que 
dà o  illustrado pubhco d ’esta 
capital, que nfto deixa perecer 
os que recorrem a sua voliosa 
protècçào, com especialidade 
quando se trata do desenvol­
vimento intellect uai.

Se, liilo nos faltavam dese 
jos para levarmos avante a 
nossa pretensAo, agora nos 
sobejarão com o acollliment 
que tivemos: ••‘ mais nfra vox 
promottemos nào poupar es 
rondos para bem desempenhar 
nossa missào.

Prelúdios da Reforma

l.ameniavel era o estado da 
igreja no século X V I.

Graves abusos tinhAo se in­
troduzido n’ojla e d’esde mui­
to do seio mesmo da igreja vo 
/es piedosas e  vchementês re 
cîiiiriavnn ii reforma

A s cliavos do S, Pedro cram 
desejadas, nAo porque abriam 
as portas do paraizo, mas por- 
que ollas unun <le ouro

N ào era o merito, mas a 
couHÎdec^ûùo das fam ilias que 
determinava a oscolhadospas 
tores; autos detudo ncórto de 
Itonm pensava em lucrar com 
tut VHr/uu’iuh o multiplicar o* 
diruiton da ctmncollaria.

A  corrupc&p o oluxo lavra­
vam na igrojn.
' O » apoMuntoft do» pap;nt, 

l o u r d e  imitar a simplicidade 
lu Cbrujto, que iiAo tinlm on*

CRITICO, L ITTEH àR IO  E  RECREATIVO

deenccstar a cabeça,— , faziam 
lembrar o decanta boudoir 
do uma cortozft om voga.

I,igorio, na aldoia de P i a, 
diz César Cantu, destinada 
para o recreio e descanço dos 
papas, foi inteiramente pagS, 
nà<» somente na construcçào, 
mas nas scenas, e pinturas.

O cardeal Bibiéna, mandou 
construir no Vaticano uma 
sala ornada de nymphas 
voluptuosas, pintadas pelo 
grande Raphaël: elle alegra» 
va-socom a noticia dequeJu 
liano île Medicis, trazia a Ko- 
ma a princeza sua mulber; to 
da cidade dizia: I .ourado se 
ja  'Deus ! só J  a l tara uma cor- 
te de damas, e esta princeza 
terá  uma. '> que com pletará a 
Curia  de liom a.

Sob estes auspicios oome-

Ï«*u o ponttfloadd il:* LeAo X . 
lornern instruido na flor da 

edade, amavél, pafcifico, eque 
possuindo uma magnífica voz 
deba ixo  divertia-se em cantar 
a rias

Elle deixou se dominar pe-[ 
l is ambiçOes <la familia que o 
impelliam a rigores injustos e 
a intrigas vergonhosas: assim
o povo dizia dello: elevou se 
arrastaudo-se conio raposo, 
reinou como leão e m orreu  
como cão.

A s tentativas isoladas de 
reformas foram freqüentes, 
liiu  contemporâneo de S. Je- 
ronymo. V igilance, nascidono 
quarto século, em T ou lou e , 
condemnou o celibato, os je 
juns, o culto «las reliquias e 
dos santos.

No soculo scptiino SereuuK. 
bis|M> de Marseille, quebrou as 
imagens na sua diocese.

Sob (Jarlos o Mnjrno Of* Ihh- 
uo8 Kelix dM. ruel, Blipanddc 
1’alocó, Olaudio do Turim, 
continuaram mais ou luouoa o 
movimento horotico.

W ic le f na Inglaterra, Joâo 
do lluss e Jeronimo de Praga 
na Alleinanlm, Savonarole na 
I ta lia, sào'.reformai lores.

< ) ultimo repetia sem cessar: 
Ecclesia indiget re form a tio - 
ne.

Ape/.ar do mallogro destas 
tentativas de reforma. a ne­
cessidade delia sentia-se cada 
vez mais.

IOntào a Igreja, conformait- 
do-so coin as exigências do 
tempo, convocou ns assem- 
hléas solemnes onde melhora­
mentos'* foram discutidos; e 
principalmente nos consilios 
de Constance e de I*á!e, que 
foram para a reforma, segundo 
a magniüca comparação de 
Cozai Cíintu, o «pie a fcssem- 
bléa nacional loi para a revo- 
lluçào franceza, a reforma da 
Ijrreja, em Seu chefe e seus 
membroi^tinha sido reclama

I  a r^ iÿ j>n iade dos con- 
■ s , •jrrelu'ava'^se ante a obs- 
g ^ o  iIds j>apas^Sjnas acos- 
mados a oild icar >naJ<.>-ios 
mtjítuosos e ;rd w tó ír|  

das cidado.^rfo  tjj 
Vè**-- "-s sid»Jm\« pn 

ra^viiriotà. 
ticf^írla - c p K í n  

si \ < ■ 1 • ivaliíj.a; 
l o j j . u  s .  r i ‘ * b « i r t M - < r ^  p e l n

g ia  e  ta len to  d e  M.u tinhi 
thero.

Maranhão,
iHsr».

5? de março de 

Saciroua

Lyrism o

alguns autoree 
da lin>;uagen

I •
principio 
nero lyrico.

Notado i i > > >  povos q 
raeçam nua civilinaçèc 
maneira do pnuiuncinr 
lavniii, ildk'tniuiiilo

uma
" pa*
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partes, como que formando 
melodia. Entre os indios em 
lugar de discursos como usa- 
se nas reuniões das altas so 
siedades dos paizes civilisa 
dos, observam-se os cantos 
acompanhados do bord. Quan­
do os meninos começam a 
aprender a 1er, distingue-se, 
em sua maneira de pronunciar, 
a tendencia ao canfo, pare­
cendo até comprehenderem 
mais por esse meio.

Deixando de parte estas 
considerações e apreciando o 
homem <iuando principia a sua 
carreira iiiteraria,vê se que as 
mais das vezes entrega se ao 
lyrismo.
' Taes sentimentos apoderam 

se da mocidade de uma ma 
neira espantosa que a torna 
viciada. E ’ próprio da idade, 
que não sõ a leva a entregar- 
se a esse genero de poesia, 
como tambein a aíTect r-sede 
paixões amorosas que alta 
mehteapoderam se de seu pen- 
sameirto, íazendo-a só procu­
rar satisfazer a um seu ideal 
què lhe préoccupa a ah . ;. ■ 
facilmente cedo .. j.
xòès que tornam seus e.* ■ • p - 
tos hnruetifer s e pueris. ' . 
porem, não perdura inuno: á 
proporção que vai se desen­
volvendo a sua intelligenoia, 
d esap parece o lyrismo e o 
amor perde a sua grande for­
ça; surgem nobres ríssump os, 
e já se nào procura mais se 
nào desenvolver elevados pen­
samentos.

Portanto o lyrismo nào de­
vo eor condemnado como inu 
til ao homem, pois é por onde 
r> espirito começa a desenvol 
ver se. 10’ o lyrismo para a 
mocidade* o mesmo que o syl 
logismo para o principiante dê 
philosophia: o syllogism o de­
senvolve o espijito afim de 
que esto possa aprender a ra­
ciocinar;© lyrismo desenvolve 
as idéasdaqueltc afim de poder 
conceber pensamentos mais 
elevados e proveitosos.

S. Luiz, 22 do março de 
188.».

Ifram om oje.

__________________ O  M O R R 1 H O

A F . «
Teus olhos oh ! linda virgem , 
T ã o  me' s *^,tão azues;
Meu coraçJ'pcapti varam.
Que lindos olhos possues 1

Teus labios que a cor da rosa 
Não poderA igualar,
Tão lindos eu não sonhara, 
Não podera imaginar.

Os anneis do teu cabello 
Quão louros, quão lindos são ! 
No teu porte tão airoso 
Quanta graça e perfeição.

Mas... nà<> posso, oh! não, não
posso

Teu retrato d escrever... 
Louco que fui ! Como pude 
l'al idéa conceber ?

Pcrdôa, oh ! anjo perdoa,
O meu louco atrevim en to ... 
Perdôa se tal intento 
( ’ ri poder realisar;
Nas azas da phantasia 
ISnlovado, eu não sabia 

ku ie impossível me seria 
Tua ln-Üesa retratar ! . . .

publico: allons 
p a fte .
Agradecemos o n 
que fomos mimoso. 
sejamo8-Ihe o acol 
publico illustrado

Seguiu hontem para a _ _ 
demia do Re» v?*o nosso ami- 
e'o o collega, Vicente Epami- 
nandas Pires dos Reis, a quem 
desejamos prospera viagem e 
bom exito em sua carreira.

ROLHAS E SACCÀ-ROLHAS
i

(’OMl’HI.MENTAMOS

ao n ísso distinctó amigo
51

e collega

. * À

Jsiqab d; Sritta Ptfèa

por contai*amanhã r.iírâs uma 
primavera em sua florida

GXISTEXCIA

”  E X P E D IE  .T E

0 Repolho.

Tivem os a satisfação ile ver 
alistar se na arena jornalística 
m iis urn batalhador, que, com
o pitoresco nome de Repolho , 
dispõe se a dëllender a causa 
da emancipação.

Consta-nos que sào seus re- 
dactores distinctes estudantes 
de préparai rios que, tomando
o nosso exemplo, pretendem 
tornar-se aptos a escreverão

\ào vão bons os tempos: ha 
barulho no commercio; alga­
zarra na instrucçào publica; 
panico no thesouro: medo na 
secretaria; e bernardas na po­
licia. Todos vivem sobresalta- 
dos e até o activo e deligento 
delegado de policia deita-se 
todas as noutes com medo do 
dia de amanhi.

Parece que a todas estas 
cousas devera permanecer ex- 
tranho o S o rr is o ; mas abi é 
jue A cousa raiita. Como 
bo ! se ha de sorrir uuando 
tudo ameaça chorar? Empre- 
g.-dos públicos temem que se 
lhes arranque o pão quotidia­
no; deputados receiam que o 
subsidio vã p o r  agita a baixo; 
com m ercia les  estremecem ã

I idéa île que seus devedores 
lhesnão paguem; agricultores 
vivem aterrorisados pela idéa• 
d’aboliçào. E ’ uma careta ge­
ral, misturada com lagrimas 
vertidas por todas as nossas 
classes sociaes. Chora o pre­
sidente da provincia, d'entro 
muitas cousas, por ter perdi- 
do a cadeira temporaria A as- 
sembléa geral por um dos dis- 
trictos do Pernambuco; chora 
o chefe de policia; choram «>:> 
negociantes o agricultores, 
choram os caixeiros que jA nao 
toem soc ‘ 0 e  por serem obri­
gados A cobrança todos oj. | 
dias, deixando-se o uso < « »  
sabbados; choram os estmian- 
tes por sorem lousas a- aua» M  
licções o pelas reformas «iw- m  
boli cas dos programmas. c u ^



a  mstruçção publica nue 
rJ Î?  . v,ntomi chorara os
r îa *sf res» 0 j ° nií»cR, porque 
fja  nao sonham corn assignan­
tes: só nao chora o S o rr is o , 
porque não sc podo chorar e 
r ir  ao mesmo tempo.

Mas o que significam  estas 
ro lhas? . -,.K

_  o  M O K R I N O ___

torito perfeito do vorbo da 
veia «io littorato d.a arvore— 
1— 1— 1— 1.

—  v  ..

Não acompanhes o liomem 
Que não fòr bem comportado, 
Po is , só por tal companhia 
Ficar As mal reputado.

Que ha muita cousa que ar-, Mademoiselle Lenormand.
I l .  . t  ________ / i i  *  i  ■ • .  .  ■ ■ .rolhar, isso é  verdade; mas o 

que nno se entende é que na 
octualidade possam pura e 
sim plesm ente as rolhas servir 
de rem edio. Que se arrolho a 
politica, o  m agistério, a admi­
nistração, todos os poderes 
públicos c  alguns particulares, 
vá  feito; mas que dopois des- 
.tas rolha-* se não tenha meio 
de tiral-as, cis o aue se não 
podo consentir. 10 por essa 
razão que o  S o r r is o  terá ro­
lhas para muitos esacca rolhas 
para muitos mais.

A  sessão que hoje creamos 
neste jornal é determ inada á 
analyse critica das mais im­
portantes occorroncias da 
actualidade. Procurarem os rir 
de tudo que der matéria ao 
ridiculo. convencidos de ono a 
gargalhada em certas cotisas 
vale mais que os 
cursos.

longos dis-

DE TUDO E DE TODOS

do

serve
- 1.

Decifraçâõ das charadas 
numero passsado

A  P — liecado.
A  '2‘ —Caçador.
A  3* — T irocin io.

I
Esto vorbo na cara 

para os navegantes—‘2 -
II

Em  penedo mo achanis— I 
Mas em monto, èm serra, iuïo; 
D iz a mãe ao torno filho 
Sustentando-o pela mão —2 

Q.
Na «ístaeAo invernosa 
A o s  conto» mo encontrarão 
Sou do reino vegetal 
De diflicil digestão.

I I I
A rtigo  da P  pessoa do pro-

celebre advinha «le Paris teve 
vontade do averiguar quaes 
eram, em cada idade tia mu­
lher, as prohalidades de achar 
marido. Das suas investiga­
ç õ e s  resultou que de mil mu­
lheres cazaram-se:— quarenta 
e duas entro os quatorze e 
quinze annos; cento e uma en 
tre os dozeseis e dezesete; du 
qentas e nove entre os dezoito 
o dezenove; durent as e tr in ta  
e tres  entro os vinte e vinte < 
um; cento e seseenta e cinco en 
tre os vinte e dous e vinte 1res; 
cento e duas entre os vinte e 
quatro e vinte e cinco; sessen­
ta entre os vinte e seis e vinte 
e set'*; quarenta e cinco entre 
os vinte e  oito e  vinte e  nove; 
dezoito  entre os trinta e t rinta 
o um: quatorze  entre os .trinta 
c dous e trinta e 1res; o ito  en­
tre os trinta c quatro o trinta 
e  cinco, duas entro os trinta c 
se ise  trinta c sete;e uma entre 
os trinta o oito e trinta e 
nove.

cP o r  isso. bem faÿcm as se 
nhoras de r in le  annos p a ra o  
ma que vão d im inuindo vinte 
p o r  cento de sua idade.

Silo preciosos os dons 
Da sabia mestra natura: 
Mais tiou valor se realça 
Qu- ndo lhe damos cultura.

PJ8KCAÇ3ES A PEDIOO
Tentam cn 

Desde os tempos mais anti­
gos a aspiração universal dos 
>ovos é o derramapionto da 
uz, da instrucção no amluon 

te social. Na C.rcotft cm o 
inestro o pao do povo; cm lu» 
ina era a instrucção a tf>w;a 
gi.-nitriz do progresse* I*. eMa 
força ainda mai» roc»*udc*cou 
com o apparocimeiilo «U> um

homem— um verdadeiro sa­
cerdote das Içttraa —KHt© ho­
mem foi Ju8tinianno, o impe­
rador quo apenas subido ao 
throne, fltou um horisonto 
impido, transparente, e pro­

curou alargai-o mais com suas 
luzes e o seu raro saber.

Em todos os paizes da Eu­
ropa, a França, a Inglaterra, 
a Suissa, a Allcmanhã - a  ca­
beça do mundo, na phrase do 
nervoso auctor da S lorte  dc 
D . João, procura se antes de 
todo c qualquer desenvolvi­
mento social os elementos 
mais sol idos para o sustenta- 
culo do grande edificio da ins- 
trucção. Portugal mesmo, in­
contestável mente o paiz mais 
retrogadò da Europa, conta 
em seu seio varias casas de 
instrucção, uma universidade, 
diversas academias, escolas 
publicas cm crescido numero; 
ao passo que o Brazil— esse 
gigante da America, prepara­
do para ser um grande paiz — 
rival dos Estãdos»Unidos,cbn 
sorva sc indillerente, sem sa­
bei- seguir pari-passu  a mar-

ílftc ^randos
uaçòos. Entre nòs a instruc- 
çào 6 demasiadamente descu- 
rada. A  maioria do povo é igno­
rante e fófa.O governo— longo 
de procurar a manutenção do 
progresso, só deseja a estabi- 
idadedo erro. E ’ a treva em 
i^a com a luz; a ignorancia 

tom  a civilisação; o erro com 
a verdade. O governo— longe 
«Io espalhar conhecimentos 
bons,sadios - entrega se a um 
modus v i vend t ridiculo ! Só 
trata do politica. «le cotisas 
banaes, pueris. Se um imlivi- 
duo qualquer tem a  felicidade 
do cahir lho nas graças é im* 
inediatainento elevado ao /•- 
nith da gloria. KmquAnto mui* 
t.> bom «li/, o sabio alIemAo 
Buchner—o auctor «I » Force  
et m atière—muitos talentos 
vivem na ol»scurid;ulü, «>hriga 
dos a arrastar a charma do
labor quoti<liano,0otm?n«lo mi­
sérias e privaçOes !

Gonsi.loro mui vantaio«a a 
eiopreza que se ^

»» v(!iihu manifestar i



m in h a  approvaçAo deseiando 
que o publico maranhense 
que nuuca despresa as boas 
tonta**vas, a auxilie.

A  creaçüo do S orr iso  é um 
poderoso incentivo para o des­
envolvimento da justa empre- 
za dos jovens redactores do 
S orriso .

SAo Luiz, 22 de março fie 
1885.

A . F e rre ira .

Variedade

0 TROVADOR NO EXIltO 

( p h  a g m  k f n t o )

A  s vezes o silencio da noite 
era perturbado pelas vibrações 
saudosas de uma voz melodio­
sa acompanhada pelos sono­
ros accordes de uma hàrpã 
Estes sons senti dós repercu- 
liam-se debaixo das pesadas 
abobodas do cárcere indo per­
der-se na amplidão. Era o 
LrovAdnr «|ue cantava:

*N<U> to demoret virgem 
W in ouvir o teu amor 
NVtn. meu ntijo, minha vida,
Yein < «o »o la r teu cantor.
Vem d.ir uni • »í» e*p’rnuea 
A teu trM e trotadoi

Vcip, ntO. demoic*. virgem,
Vem urn oon>«l<> nic dar. •
Vem, mvu jn jn , minha vida.
Vem minha ilor apagar.

Si nílo >i>-if. fnllcço, 
l’oi* ru  vivo p 'ia  te amar.
Vem, iivru anjo. minha viila,
\Vai uma etp 'ranç* me dar.

Muitas vozes o trovador ran- 
sado de tanto sollrer, enjre 
gava-so ao desespero; o uma 
osperio do delirio apossando- 
se de sua alma, fazia-o excla­
mar:

Multiei m u llier q u e r id a , d .i-c n e  onde e» U « .
O h ! m eu doce am ort 

M ulltrr ( w n » i |  «  quem  eu  tonto am o 
H e a  um  trovad or

Apõn entes gritos arranca- 
dos d'ulma pelo desespero e

O  «O K K IM O

íiuo somente o echo respon­
dia, uma prdfctraçAo apressava- 
se de seus membros e um le- 
thargo profundo entorpecia- 
lhe os sentidos.

Mas inleliz ! Esse mesmo 
somrto que «» fazia esquecer 
por algumas hor3s suas ma-

S>as, servia-lhe para augmen 
r os seus tormentos ao des • 

pertar.
Sonhava elle ver a sua ama­

da e apertando-a contra o seio 
lhe dizia:

('andida flor!
Chamei-te; porquo n3o me re*poodiaç.

Oli! d oco meu amor?
Fatia Mnhitiva, falia, minha bella.

Responde a mu trovador!

E quando o misero bardo, 
acordando do lethargo via que 
era illusào, entregava-se de 
novo ao desespero.

Lm  dia o trovador, já  quasi 
cadaverico sentia que ia mor­
rer. A s  recordações <lo passa­
do sugeriam lhe tumultuosas 
ua mente .ià *tasia pelo, ■ínflVi- 
mento e abrasada >ela lebre.

Então seus olhos viam um 
(juadro risonho e fallando coin 
a morte assim dizia:

Oh termo ta l >1 da r\i*teDcia humana! 
1'orqur tfio breve .urge? dentre tres .i' ' 
NAo! Ainda e c<->lo! retrocedo um p<>uco 
(fuc n u l d c$ ponta no horÍMinte a aurora 
S im ' Ainda <■ cedo! Nilo ouve»? 
l i ' i» doce trimtr du pliilomela Vé. 
y q e  ceo azul t io  puro e lindo! A !i!
Comu I- doce o ar quo ae respira!...
Om io <• fresca o lu iíu  que pcrpn»*a! ■
(Jue c iciar çadeut-- du folh ifjem!...
OU" como derponu raillante o tc i:
Sun. *udo «'• bcllo' A n Cureta inteira i r  rorri 
Kntrc a harmonia poética da altorada.
K* cedo ainda oh' morte: o  umiulu e »a »to ; 
ltu»ca outra viclim a a immolai lua (ouce.
II.ixa -in e  go «ar m ai» um instante 
K»4n quadro chamado naturera 
Suünilo hei l i l f lM lA .  0  ca liv  d'amargura 
Hei esgotado nti an fo ie» llaétâ de .«oITrer! 
yuen», contemplando a naturel*. 
Lem brar-m e d outra t id a jã  p a »a d a  
y u fiu  lembrar-me iU  minha meomice 
K tornar tuda uma r e i  nu ideal pretrnte 
i : « »  tempo qi»e p.i».>u e Ja nOo volta 
M o !.  »an  queio luda morrer’  ,

- 1lencio a  nflo ser o sutMaro da
bri^a quo paásava ou o niar 
agoureiro de al^um moSS.
0  troya/lor jâ nüo cauuva • 
Quando raiava <, dia, os raios 
do sol penetrando por entre as
grades de um cárcere solitá­
rio, patenteavam a vista uma 
harpa com as .-das arreben 
tadas e atirada a um canto. 
Quando algum viandante deti­
do pela curiosidade, aproxi­
mando-se da prisào, pergunta­
va a algum guarda que harpa 
era aquella, este respondia 
simplesmente: -E ' a harpa do 
trovador. »  Sim, era a sua 
companheira fiel até o exilio e 
que como sentida da morte de 
seu amante, havia estalado 
uma a uma as suas cordas, 
soltando uns sons surdos que 
eram como uns últimos gemi­
dos em memória do trovador.

S v  Luiz, 15 de marco dei 
1885.

Montaigne.

Errata

Xào obstante havermos em 
pregado esforços afim de evi 
laruíir-so urros i vpograph;-°jc, 
no primeiro numero, notam- 
se,alem de outros insignifieau- 
les,alguns que alteram o sen­
tido e por isso resolvemos fa­
zer a seguinte erraia para se- 
rem estes corregidos:

| lJ pagina
1 * c. (»* I. tlella—délias 
2* c. 2 2 * I. o sou — a sen
| «c . « í * l  lhe—lhes 0
3* c. i l *  I. Chiller— Miller

2* pagina
c .  : i *  1.  C o . i d j u v j u ? s -

A s noites corriam vagarosa» 
v nada pot1url>uva o seu «i-

I* c. 1. Coiuljuvnes—<?oad- 
j uva reis 

« c .  2t i*  í. auxilia;em—auxi­
liem

«c . 3 0 *  I. corregido—corre- 
giudo

2* c. 58* I. dospre/amos -dos- 
prezarmos 

3 * pagina 
2* c. 22* I. apenas rerre—apo- 

juir da verve 
3 *  c. 1U* I. sabiam—saibam 

I* pagini»
2* c. iO4!. nprocinii—aprecia­

rão
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A L ittera tu ra

A ’s lettras patria, ainda 
n'este seculo de adiantamen- 
tos, uão 6 consagrado o amor 
de necessário alimento; quan­
do, a niais importante das oc 
cupaçòes a que se entrega a 
humanidade, é a litte ra tu ra .

Ella, pois, que sempre cm 
seu seio acolhe os que, fugin­
do tias garras tia igrioraríeia, 
buscam asilo ú sua sombra; 
ella que jamais abandonou os 
que a procuram, ella que não 
deixa sem recompensa as fa­
digas do trabalho, e que altu- 
mia o caminho aos que a de­
sejam seguir: qu'»o util <? !

Mas, apesar de tantas van 
tairons, é, n’esta A  thenas, de- 
sanimador o modo porque são 
tratados os trabalhos littera

desaprovarão para o fazer des 
gfcstar.

E* mais um .-ultor que pe­
dem as lettras, e talvez a pa­
tria uma flo r ia ! Se na actua- 
lidadé, no verdor mesmo 
dos annos, divisa se mais o 
amor ao ouro, que a cultura 
das lettras; julgam perdido o 
tempo gasto com o estudo I 
quando o podiam empregar 
em fazer pecúlio; fecham 06 
olhos á instrucção, para os

O acto «Io cultivar o mtel- 
lecto por m *«<i já é virtude e
esta se reprodusirá a propor­
çãodo seu desenvolvimento, 
assim, não élicito deixar m or­
rer em trevas, os que d’ella 
tentam sair.
São Luiz 12 de abril de 18B5 

Sacepelra

A Historia.

I)*' todas as sciencias pou
braços abrirem aos interesses j cas |1;l mais vastas e aprazi- 
pecunianos. veis que a historia, elegante e

o o u ro  6 bom, só elle é autorisadamente chamada por
desejado ! SofíVe a litteratura, 
pois que foram sepultados 
aquelles que desejavam pres­
tar lhe serviço.

Mas, A  thenas, assim não 
considera, só tracta de suflo- 
car -cs filhos C'jjoft laljios k'1'* • i:tmb6in 
balbuciar—a -»o r  as lettras  ! !

Que para tal concorram 
pessoas que não tiveram ver­
dadeira iiistrucção que desco 
nhecem o que seja o trabalho

rios, pois, alem de sofrrérem litterari * , ainda se pode
.  *  1  «  / ................  ___  .  /  . . .  «  u r t  » * i » lquasi que geral aversão, só 

serem encarados pelo diífi-l 
ciente, o poucos a elles de­
dicarem-se; as mais das vezes 
são malogradas as empresas 
d’aquelles que professam tal 
missúo. Pois, quòrom que o 
principiante en» seus traba 
lhos tenha igual v igor a ho­
mens alleitos a vida litteraria; 
cerram os olhos ao methodo, 
esquecem-se que polo mais 
sim ples<5 que alcançarão mais 
composto.

Assim  6 que sempre encon­
tram diíficu Idades os que ãs 
lettras se dedicam: pouca im­
portância liga se a seus traba­
lhos quando não atiramn’osao 
ridículo, fasendo invitas vezes 
retroceder o autor, /» carreira 
que começava, pois^ que o 
principiante sempre <* fraco, e 
a alguns basta só o signal do

supporter, mas, é intoleiravelU 
que o façam aquelles que d'e l­
le tem perfeito conhecimento, 
que já  passaram pela mesma 
escala.

P o r ventura não foi giadu- 
ahnonte queattingiram o grão 
em que se acham ? não foi de 
pequenos asssumptos que che­
garam aos ile maior importân­
cia ?.e como obtiveram conhe 
cimento da litteratura, não 
foi proporcionalmente estu­
dando os pontos sobre que 
haviam tratar ? Ah  ! não t m 

esses que nella. agora 
aindaque

tropeçam a cada passo, 
podom o|>tel-os, quando s 
norát que não se deve neií 
instrueção aos que a proca 
ram, o sim, animal os para 

un com robuste* a

Cicero a mestra da vida.
A  historia, conjuncto de fa­

ctos tios quaes pretende o ho­
mem dirigir as suas acções, 
alem de dar pleno conheci­
mento dos acontecimentos, dá 

maravnnosos exem­
p l e s  Não se reproduzem òs

que prosig. 
>|U< ‘obrar os guilh da ijíi

factos com os mesmos cara_ 
cteres; comtudo toem tal ou 
qual semilhança.

O que dá nome ao progres­
so, que sempre lueta com a 
demasiada pressa e excesso 
do sofrego joven e a timidez 
doanceão, é a historia; pois 
nào seria elle uma realidade, 
se os a-.-oir.cc.imentos remotos 
não fossem commenUdos, vis­
to como nào se pode lazer uma 
comparação em que nfto sej.im 
conhecidos os dous termos. 
Desconhecendo-se o passado, 
nàò se p- lerá avaliar os avan­
ces do presente.

A  historia se avantaja mais 
por ser applicavel ás outras 
sciencias: assim a philosophia, 
inàe de todas ellas, precisado 
seu auxiii" para achar as al>- 

- 1 solutas propriedades «Io ser. 
r I Finalmente 6 a historia um 

potier Inexplicável que Ia* nos 
contemporâneos «le homens a 

' varam a 
Ib-ro

raticia

mporane 
quem 1 
immoti 
doto, q

s met 1 tos 
ilidade: Hogun 
ii« dizia escrever *  üw-



(«•ria «fim  «Io nilO ser OMUOC»-
,|;i n memória dp« grandes, é
cila um paraiso em que ‘ ‘«-sos 
grandes homens gozam dessa 
im orta lidade: é um grande 
iiifsouro quo se acha onreque- 
r.iilo por elevados pensamen­
tos o imitavciK exemplos: e é 
o sou estudo tão dillicultoso 
quanto necessário, pois «les- 
conhecer a historia, é morrer­
ão nascer.

•Aristóteles considerava a 
poesia mais eleva«la que a liis 
toria porque, diz.ia elle, ser 
bastante um só fa c to  fa lso , 
para que ella ostentasse toda 
a pompa do estylo e da r/ielo 
rica.

Aristóteles tem razão em 
ochar a poesia mais elegante 
[ne a historia, porque real­
mente o 6. A  poesia canta as 
illüsòes, e a historia prbpftga 
a verdade; porem é «'ste o casoj 
de dizer-se: —mais raUe o util 
que o agradarei', portanto, 
nao obstante ser a poesia cheia 
«.le galanteios. a historia tern| 
a pnmay.ia, por conter em si a 
utilidade.

A  epoclia em <jue a historia 
tomou inípulso, pelo grande 
desenvolvimento da littéral li­
ra, loi a idade média que, 
como com eloquencia «li/ Ce- 
zarCantn, é devidamente cha­
mada média, porque ella re­
presenta o crepusculo entre 
o oceaso «le uma civilisa- 
çâo fundada sohre a conquis­
ta, a escravidão e o egois-J 
mo, e «a aurora «le uma cw ili 
saçao nora baseada na indus­
tr ia , na individualidade e no
ca t hol i cismo.

Silo Luiz, 12 de abril do 
1885.

Ifram om oje.

• OsJesuitas.
Acolhida com enthusiasmo 

pelos principes ávidos das ri 
que/as dos mosteiros, por al 
fruns frades a que os rigores 
do daustro náo tinham con­
seguido extinguiro ardor d'u- 
u i i i  juvèntudé impetuosa, e 
pelo povo ami^O das novida- 
4!«•», a Jíefoi^na linha angaria­
do numerosos proxelytos.

o  s o i r i t i M i

Entre as «vnpõraeúes reli 
giosas instituídas n’es! i oeca 
siào.afim «le deter a ofula pro­
testante, dflstaca-sO ;i Compa­
nhia de Jesus, fundada por S. 
Ignacio «le Loyola.

Ignacio «le Loyola nasceu 
em 1'i91, d’utna familia anti- 
ga e nobre de Ryscaia.

E lle foi a principio ’pagem 
«le Peruando o (.a tholico, e 
depois m ilita i.

A  vida militar agiù forte­
ment e sobre a sua imaginação 
activa e materialista.

A té  aos trinta annos ainda 
estava Loyo la  occupado em 
duas cousas: sua prom oção c 
a posse d ’uma g en til caste­
lhana.

A lúaior parte dos sauctos
o fundadores de ordens reli. 
giosas e monásticas, através 
saram uma crise mais ou me­
nos perigosa.

Lede, por exemplo, a vida 
extraordinaria «le S. Francis­
co «le Assis: até o momento 
em quo o «lesgosto das cousas 
inundaii as coiiverterarori'o, 
elle mistura-se na ardente ju ­
ventude italiana; é o rei do 
suas festas brilhant«;s; porem 
elle ama as artes, a poesia a 
liberdade, a causa popular; «le | 
testa a tyrannia dos impera-j 
«lores e tem o altivo cnthusi 
asmo d ’um cidadão.

Em S. Ign »c io o  ca soé «lif-  
feronte; elle não conheceU na 
primeira parte de sua vi«la,se­
não hábitos licenciosos e frí­
volos d’um fidalgo no exerci 
to; e a santidade foi obrigada 
a germ inar sob vicios gros 
seiros, n'esta alma interior, on 
«le nem um sentimento nobre 
e  puro tinha ainda entrado

Sua propria conversão não 
«lusmonie a sua existcncia.

Ferido no cerco de Pampc- 
lunce, elle leu durante a «lo- 
enya a /•'leur des saints, uma 
especiv «le romance da cavallo 
ria piedosa, cm lotlo o livro, a 
vida religiosa é representada 
como uma batalha em regra 
contra Satanaz; o saneio cnmo 
um soldado fiel quo «•.oinhate 
pur Deus, que é seu rei, o 
pula virgem,que é sua senhora.

. ■
Este contos militares e em* 

pregna«los mysticismes mate • 
riaes o seduziram

A  15 de agosto do 1534, Ig ­
nacio de 1 ioyobuaeompanhado
por Francisco Xavier. Jacques 
Lainez, A ft’onso Labiniere e 
Nicoláo Roba<!«?lla, hespanho- 
es; Simão Rodrigue/., portu- 
gnez;Pedro Lefnvre sUboiano, 
«lirigiram-se acollina de Mont- 
inartu <; fundaram a Compa­
nhia de Jesus,com o duplo fim 
ile convertor os infiéis e tor­
nar se á milicia dos soberanos 
pontífices.

A  olxlicncia sem limites,tem 
sido sempre o principio sobe» 
rano dos jesuítas.

Seu cliefc chama-se g e ra l e 
<• eleit«) para toila a vida.

E lle recebe na ordem quem 
bem lhe parece, e exclue «relia 
quem quer, convoca as con- 
gregàçoes o nada se faz sem a 
sua approvação.

Os professos «Io quátro vo­
tos, não podem possuir cousa 
alguma

A  Companhia de Jesfis foi 
approv.ula por Paulo 3." em 
l.ViO; o seu instituto declara- 

| « Io piedoso, pelo censilio «le 
Trento sessão da reforma 

j«' 10.
Foi supprimida por um bre­

ve «le Clemente IV  «le Ml de 
ju lho de 1773 e pouco depoisi  restabelecida.

Os J esu i tas i les t i ngu i ram-se 
em todos os ramos das scien- 
«•ias e das artes, e assim eu 
contramos n’esta Ordem theo- 
logos como Sua rés, Potan, 
Lemand. dam ier; oi*odoroK 
como IJourdaloue, Legand, 
Neuville; historiadores como 
Orléans, Longueyal, Daniel; 
Jitteratos como Rayn, VaniQ 
res, Juvenay etc.

Desde une o Marque/, de 
Pombal soltou em Portugal o 
grito de guerra contra a Com  
panhia de Jesus, esi:i Ordem 
não tem sido o\aminada com 
a seriedade e lYiesa d ’um his­
toriador, e sim com <» ardor 
«Io espirites profundamente 
apaixonados.

( Vusuram a Companhia a 
sua sO«le insaciável de «»uro, 0



h sua celebro inaxima— <jneo 
fim  ju s tif ica  os >iieios, nuis 
çsçuecem do narrar tamhom os
importantes sw viços, presta­
dos pojn Companhia à  civi!| 
saçào o. i\s artes.

Macaulay na sua— Historia 
da iàg^ terra tom . 2 ', cap V I,  
analisando a Companhia de 
Jestts com a imparcialidade ca- 
ractteristica do illustre ose ri p 
tor nrotestante, «liz «O  Jesuí­
ta aoamlonava a sens choies, 
com uma proiundâ submissào,
o cuidado do dccidir se ofl«i 
dév ia  v iversob  o poloarctico, 
ou soi» o equador, se dévia pas­
sai- a vida a colleccionar ma- 
nuscripíos no Vaticano, ou a 
persuadir os barbatos eonv- 
pletamento mis, (lo homisnhé- 
rio do S u l,qu e elles nào clovi 
am com er aos seus semelhan­
tes. 8 i havia necessidade do 
seu m istorio n ’uni paix, onde a 
sua viçla eslava mais em pe­
rigo , que a de um lobo, on«lo 
era um porigo dar-sc-lhcs asy-
lo, onde a cabeça o membros 
do seus irmaos.exppstos sobre 
as praças publicas,mostravam- 
lhe a sorte que o  espora va,elle 
marchava para o seu destino, 
soin queixas nem hesitaçào. 
Este  espirito horoieo nào est A 
ainda extincto.

Quando nos nossos dias uma 
peste terri vol e,até en tio  des 
conhecida, fa/- a volta do nitiD - 
do, quando eto muitas cidades
o terror dissolve\i todos os la­
ços que unem a sociedade, 
quando o clero secular a ban 
ilonou sous rebanhos, quando 
nào se podia procurar, nem a 
peso d’ouro, o soccorro «l'uin 
m edico, quando o amor da v i­
da tinha triumphado «las allbi- 
<jôes naturacs as mai . fortes, 
achava-so o jesuita porto das 
enxergas que é bispo, o cura, 
«» meuico, o enfermeiro, pae o 
a in îo  tinham al>au«lona«lo, 
curvando-ao sobixi «>s labios 
infectos,paru sqgpomlerôs fia 
cos acentos d'utna ultima oui- 
Übk&Oi conservando a ie  «» Um 
H(d»osolho» «lo penitente,pr©s 
tes a oxùlar o ultimo Huspir*», 
a imagoin «lo • lle«leioptor «>*• 
pirando».

O  M O lU t lK O

Dopols dosto retracto.traea- 
«lo polo hahil historiador in- 
gmz que nào podu nor taxa 
do do suspeito, torque é pro- 
tostanto, ó preciso confessar 
q ’ ie a Companhia de Jésus se 
tevo g amies «lefeitos, teve 
tarnbem grandes qunlidados 
«pie a reconunomiain ao res­
peito publico.

São Luiz, 12 de abril de 
188:».

Sdavnua

A J. P.

Vauio*. ami^u. a  ca rre r o pmdo,
A jtow r ihis jirrfumes 

^»uc em briagam , lalvo* que so t»vaeçam 
O» lo»* lemox qaeixume».

OU! v.inwi', vnrao»  qu« na jim -u iu ile  
K ‘ m o i I r i - to  o  ^ f f r e r  ..

Mas, quai e d u  dor, m 'a iimo confia»?
,  Q u e re rá *  m 'a  * •  c o u d e r ? ! . . .

Ali' qu e #<iu Ici* a m ig o , e  fa re i  lu io .
l ’a r a  .1 r e m e d ia r ;

D iie .  p o i» ... .111« . .  o b ! m al p erccb i 
O  tou b a lb u c ia r ! ..

O *  leu <  la b io »  U o  tim id o x  p a ro c e ra m -m c  
T i lu b ia r  u m a Itor ;

D iz o , p u i» . i' > e n 'i  m a i*  u a K l l o M .

A b ! f i l » ,  r  I.c û h o i

O  nomi> ito quem  la n lo  lo  aca b ru n lM .
K  i|uc l«! fa x  íolTror. 

l ’ im u t .- in o l-a  110 pr.n ln , r a m  a m ig o .
I* 'r.i qiu* c  [m - :i> i- j I I u t '

S. L u i/ .  12 do a b r i l  d e  IS S !» .

'Saeeptlfru.

EXPEDIEOTE

O Po i v ir .

Acaba «le sor crea«lo nosta 
capital, com este non te, um 
pequeno jorn  «1 litterario «? c r i­
tico. Sogundo doprohendo-se 
do proprio jornal, s*o sons re- 
«lactoros alguns estudantes «lo

I proparatorios.
Agradecomos «> numéro «jue 

«‘iiviaram nos.

RÚLHAS E SACCA-ROLHAS

II
A  hcHu «!«' artig«>s a «pio «la- 

inos pubUcidudo sor h tAo pro

lonjía.la cpmnto os Sessertía 
Anuos de Jornaliêmo ,e«cri pto
«h» distincto Pauio de Kock  
nào que os nossos e*criptos 
iivaliapm era ostylo, era pu. 
rosa de linguagem etc, i,ue 
caractensAo este importante 
trabalho; porern pela sua ex- 
tonçào, pois, se tem Paulo de 
A  oc/,- mnumerosjornao sa des 
crever temos n«5s maior nu­
mero de oc«iorrencias da ac- 
tualidado que so recommen- 
dam pela sua notabilidade.

Admirado «lo grande nu- 
mero de estudantes que to- 
«los os annos terrainavam os 
sous estudos nas provincias, 
resolveu o nohi-e ministro dif- 
iicullar mais os exames, com 
a mudança dos programmas 
pelos quaes se regulain as 
mezas examinadoras.
Como ihleli/.menie tem acon- 

tecido com todas as reformas 
sobre o ensino que tem appa- 
recido ultimamente, o novo 
programma «le exames geraes 
nào résiste a mais ligeln i c r i­
tica.

D izo  pogramma «lo portu-
guez:

uComposicio livre feita pe­
los candidatos sobre o as- 
sumpto que a sorte designar, 
dentre os organisados pela 
commissào. fiste assumpto 
pode consistir oin descripçôes 
/aceis «le ohjectos e lactos 
communs etc»

A  impossibilidade «loalum-
iio |'a/or os ta prnva A manifes

Si com outros estudos e 
outra idado luta se com serias 
«ÜilicuMades para descrever 
um objecte, como quer o_ no­
bre ministro que o examinan­
do de portugue* o faça exten­
sa e corretamente ?

Comprohendeu o n«>bre mi­
nistro a impessibilidade «lo sa­
tisfazer o alumno ao «iuo o pro* 
eramma exige, «  iulgou sup- 
nnmir a «limcuWlauo diiomio. 
descrtpçte* /.nets de ob/eeta*
communs. M  ,

Loniw  «l« fscUitar. dilh. ui-



(on 8. oxc. o oxomo coin o » 
sous objcctos communs. •

Bem  commum 6 a cadttra 
mas quantas pessoas não sa-
berfto de f ln i l a  !

N o  exame cl» Franco/- ox ige  
s. exc. a mosma eousa que 
para o oxame de Portu gu ez.

Ë ’ claro que,sendo já  muito 
d iffîc il a descripoão na lingua 
pátria, m aiores a inda  serão 
as d iilicu ldades n'uma lingua 
estrangeira.

O mesmo succédé no examo 
de Ingluz.

Os pontos 5 o .S do exame 
deG eographia di/.cm:

«A gu a s  Occoano grandes 
bacias, composição e tempera­
tura das a g  uns Influencia do 

. clima e da natureza do solo 
' sobre o iiomem, reacção deste. 

I\xemplos deste facto.
Parece-nos qve  para saber 

a composição das agitas 6 ne­
cessário saber chimtca.

E ' uso entre nós prestar-se 
o exame «le Geographia logo 
no começo.

E  entretanto ex ige  o pro­
gramma de um menino, conhe­
cimentos que osiudantes de 
um curso superior como as 
Academ ias <lo Direito* nào 
teem !

Influencio do clima etc. é 
questão por demais importan­
te  para ser estudada por crian­
ças.

l)r/. o ponto :i do examo de 
Philosophia.

Phenomcnos piiysiologicos 
e psycholojçicos. Enumerarão 
e distinceao de uns e outros.

Isto nem é serio.
A  psycbologia por si só é 

objecto de uni estudu serio e 
aprofundado.

S. exc. ainda entende que o 
estudante de Philosophia de 
ve estudar tambom PhjsioXo 
g ia y unico moio conhecido até 
hoje île estabelecer a distinc 
çfto dos phenomcnos psvcholo 
gicos o p livsio log icos .*

N flo tendo tempo para es 
tudar a J'hysiologia, natural- 
m ente os o&tudantes escroYo- 
rAo no exame pontos du-tados 
por professores que se deram 
ao trabalho do 1er alguma cou

nhat\ palavras- 
inspirar r»so 
<lns por leigos

Depois disto s<3 poddVt____
d izer quo as taes reformas no 
cossitain de rolhas.WgM

OE T Ü DO E DE TODOS
■ Deeifraeão das charadas do 

numero passado

A  I " —Am arra. 
A  *?*— Pep in o .,
A  .V O liveira.

N a  carga da  teia d ’aranha 
serve ao dinheiro - I I —  I.

Um  synonimo de altar, na 
ponta de um ga lho ,é uma ave.
-x> I — I.

I I I

A  melodia do canto com rae- 
thodo faz vascillar a y igan te 
h e r v a I -1 — I .

IV

A  I ’ com a 2*
Dois irmãos alimentou,
A  2* com a 3*
\ o  verbo bater achou.
I 'ortugue/., author insigne, 
Com sigo se appellidou.

Sc ícaso gosar preteiulos 
Dos outros a estimação, 
Muito exacto e cuidadoso 
St> na tua profissão.

E N IG M A

L L .
Pronuncia o que vedes,
< ) numero de lettras nào;
I *ois,do certo meus leitores. 
Iium.enso rio acharão.

Quem vencer quer o diílicil 
Na poríia est mio faça; 
l'o is  mui certo o dictado 
Quem porfla, mata caça.
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F rance*. T u  r -  io
ti>S|i«lor, B a  -« ma

l ’ htlo.o|>hij. I t i i lm  n  o u rl 
l lu t o r ia .  Jan» u

l’orlujiuo/. L o u  C a rt O  o*

M nlhcm attoas, T h o  K  .1/
I n j t r í ,  II ^  ||

L d lim  su p erior. T  »  a jan o  
K lie io r if» , Hr a d io  

I j i c u lo ,  .Ni y  J 
l . j lu n  in ferior. Jivld —  co n n u e*

<• r.i|i!nj. T1I1 rq rio 
Secretario Nu s t  e* Ca>cae« 

Amanucn.e. A A  CO e<edo 
N w i r o ,  A M m  »Je-.

S . Lu i« í i  Je ni.ire» de I 8N5 
/ / r a m o m o j e .
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M arauhiio. 20 do alirll d e  188i .

Assem bléa Constituinte.

Depois do ruinoso governo 
de Lu iz X IV ,  esse monarcha 
que estreou com a rnaxima 
— O E stado sou eu — que é o 
sym boloda monarchia absolu­
ta, e  do reinado de Lu iz X V , 
subiu ao throno da Fiança 
Luiz X V  I, principe dotado de 
excellentes qualidades, e  que 
séria uni boni roi. se nào tives- 
se-a infelicidade de encontrar 
a França n'um dos periodos 
mais cnticos dos que rezam a 
sua historia.

Enrequecidas e fortificadas 
as colonias iuglezas na Am e 
rie a, emeftetpui jo *a e  do  ju go  
da métropole e sob o coin ma n 
do de Jorge W aèb in ton , cm 
177G o congresso de l ’ hiladel- 
phia proclamou a independen- 
cia dos tre/.e Estados Lu idos 
da Am erica.

Desanimados por alguns re ­
vezes, pedem os americanos o 
auxilio da Europa, e para 
Am erica precipita-se a arden­
te juventude franceza tendo a 
sua frente o bravo Lafayette.

A  llespaubu en» 1 T7í# e a
• l lo l landa em 1780 declarüo-so 
também osn favor da indèpen- 
cia dos Estados I nidos.

Este auxilio prestado aos 
americanos foi uin golpe terrí­
vel no absolutisme da França.

A  mocidade franceza apren­
deu sob o sol ardente «Ia Amu- 
rica, qui- u (orça de vontatie 
vence aos obstáculo».

Viram quanto éagraduvela  
liberdade. quanto é pesado o 
jugo do despotismo 0 que OS 
re i» de França oppres*ore» 
por t.uitos Mü'uliw, deviam  j»u- 
K ii iu  »ua* dividn».

Lamentável era a situação
financeira da França. Com 
muito tino as administrera 
Xecker; mas o seu celebre re 
lato rio, havendo excitado vio­
lenta opposição da parte dos

f>revilegjados, áos quaes tam- 
icm queria sujeitar a impos­

tos, foi demittido 1781). De­
pois do m i^sterio de Fleury, 
Calone HrlWme etc., assumi o 
Necker, de novo chamado ao 
ministério, a responsabilidade 
da convocação dos Estados* 
Geraes.

««Maepocbas na historia do 
genero humano, diz Lam arti­
ne, nas quaes os ramos seccos 
caem da arvore «la humanida­
de e nas quaes as instituições 
envelhecidas e esgotadas se 
exlinguem por si mesmo para 
dar logar a uma s< iva e insti- 

cfiuoovattx os povos, 
renovando as idéas.»

A  França estava n'umades 
tas epoebas. a revojuçào era 
eminente e Lu iz X V I  estava 
perdido.

«Examinando a Conducta de 
Luiz X V I .  diz Mme. do Staí-I 
achar-se-ha muitas faltasnel 
la, quer se lhe censure não ter 
defiendido bastante o seu po 
der absoluto, quer o accuse:»» 
de nào ’ to r cedido inteiramente
:\.f luz. í* <lo scculo; HiaS OSt.'**
faltas estão de tal forma na na­
tureza das ciroumstancias.quo 
cilas se renovariào tantas ve 
zes quantas »*onbinaç^es ex te­
riores se apresentassem »

/ Abriu  Luiz X V I r»s Esíados 
Gemes com a seguinte (alla:

«Senhores, rhegou emfiiu 
este dia queT» muuvoraçào es 
rferavn c eu vcjo*mo cercado 
dos représentantes da naçao a 
qual lunllb.a» g l0 »ia de go 
vornar Tudo o-quose p0»!o «**•[ 
iwrar «lo mai* vivo iutrrçMM1 
pela felicidade publica, tujlo o 
quo »e  pó*l« pc.lir a um m tto

rano vós deveis esperar <UM 
meus sentimento*.»

Na politica,coiuo na nature­
za, 6 preciso progredir paula­
tinamente: assim como a ar­
vore cresce lentamente, as re­
formas devem ser feitas evo­
lutivamente e  nào revolucio- 
nariamente.

Convictos desta verdade os 
membros dos Estados Geraes, 
entre os quaes citarei os Mont­
morency, os Sally-Tolendal, 
os Vjrieu d 'Aiguillon, os 
L  tnzun, Montesquieu, os La- 
meth, Mirabeau, o Duque de 
Orléans, Cazalé*. Mathouei. 
abbade Maury, representantes 
da nobreza Jranceza e do alto 
clero, es lavam resolvidos a 
marchar de accorde cbm o 
rei.

Agitando-se na occasiào de 
verificação de poderes a ques- 
tão de saber como devia votar
o terceiro estado, esíe porpro 
posta de jSyés, separou#:e dos 
Estados ( ïeraes e reuniu se na 
sala do j « g o  da pella

Pretendeu Luiz XV I dis­
solver esta assembléa; porem 
Mirabeau respondeu au mar­
quez de Kreno, mestre de ce- 
reru mias com esta violenta 
apostrophe: - Ide dizer ao vos 
so amo que nés estmws aqui 
par cirdein ilu |>o\«i. tr d aqui 
não s thiremos senão a força 
do baionetas.»

Nas graudes revi'*lm,A**s '•«.*- 
cla.es,nestes grandes.cataclvs-
iii «s em que as naçdcs preci 
pitam se nas lutas para ani- 
quilarem-se.nen.i* ou »  irgeni 
tuai» fortes o vjgwltisas. um 
homem dp|iaroce nunuilanuo 
todo» os outros o symbolisa» 
do por si SÒ uma epoclia.

Mirabeau damuttou i» As­
sembla Cou*tituiute.

A  aida que descendente 
mu i (amilia nobre itiliana re­
fugiada na Provew



txvui rvjeitadn na oleiçA©* do
Aino. pt-li% nobre**. précipita­
i s  nos br«ÇOS «lo pftVD.

■ <%iuin<l«> •> ultimo <!os 1 •i'1' 1
rlnKs expirou, arrem essou tim 
punhado «!e torra para o  çét>
!» desta torra nas«H>rt Mano . 
M ario m enos ^ram le por tor 
oxtcruilnado os C irtibro*, ijue 
i>or te r  abolido em  Itonia a 
urisiocm oia tia nobro*a. »

A ssim  term inava Mirabeau 
a seu discurso aos M arselhe- 
ses e a lúultúlfto e lectrisad a 
pola in.T/ia do verbfroloquento, 
mzia d o suas jwdavras m axim as 
revolucionarias.

«O amor i|ue a semelhança 
«Io fogo nas veias da tcrr.i, so 
«loscouro sempre n’.dgum a c ­
cidente do destino «los " n n  
dos bornons, «li/. Lam artine, 
acendeu n’uma unica o ar- 
dente fojrueira toilas as pai- 
xòos do M irabeau. •

Seguindo os conselhos tio 
sou pie,em penha so Mirabeau 
cjn despasar a menina «le Ma- 
n^n.ui, rica herdeira de uma 
grande casa «la l ’rovença.

I)i* c u rt i durar io lo i a sua. 
fôncidadádorncsttea c rouban- 
doa S ra . M onniora seu volhô 
mari ^ fo i preso em Yincones 
e a sua conquista n‘um con 
Vento.

Kntrara Mirabeau para a 
prisÃo como um jovom natno» 
rado e sahira delia um no avel 
ora«l«>r.

••.Senhores, o d iscu rso  que 
acabais de ouvir, di/.i/í M ira . 
bom  respondendo ao d iscurso 
de Lui/. X V L  se ria  a salvarão 
«Ia patria si os p resentes d<S 
despotism o nAo fossem  sempFt» 
perigosos.

Ku puy>, «pie .cobrindo vou 
coin a «li^nnlado «Io vosso po 
«1er le^ ish tivo .vo s oncerraroi* 
na rohgi&o do vosso juramen» 
to; elle nüo nos permitto se­
parar nos sen '10 depois de ter 
constituição.»

No* sous intervalloH parla* 
montares n/w» estava Mirabeau 
ocioso o o Banco de B-C arlos. 
as Instituiç^oM «Ia Hollanda. a 
obra sobre a l* ru ss ia , o pugi* 
lato com Beaumarchais, pro^

vam a ram energia do notável

,n NoU meio destas lutas em
<iuo desencftdeavAo-so todai* 
as pai.v«Nos, em que flguravam 
to«los partidos «lesde o monar- 
chista «lecidido ate o ropubli-
cano cnvaffé, olovava-so a  li­
sura lormidavol <le M irabeau, 
uoininando a  Assombl«*ae con-
tondo no «lovulo respeito os 
pygmeos «pie formigavom a 
seus pés.

M otreu iníeli/.monto M ira­
beau bom cotio, dizendo ao 
em issário «lo Lui/. X V I  que 
com  interesse indajrsva o seu 
estado do saudo: d i\a  ao 
ro sso  amo que eu m o rro  c co- 
m itso  m o rre  a m onar chi a .»

Sa a vu u a .

O  N O K t t » * «

DesillusSo- 
. i

Anfo* di? vcr-t(* rn lu d o M  virg rn»,
N i i î  i no m iinilo mo i i l l r - ib i. i  a m i:
M.i* r  nc o ntr.i.tr. <u Ol<-í l iu  roUo,
Voar m iiiir . ilo ia  par» l i  s rn t i.

Km » .1 luz quo mc go liva  o.*
A t i l r r l la  i2n n » i i  cwi nuldodo
A '0  « '« jr r . i i iÇ i i i r  m inb 'M rfrf trip le,
() unira »Oftho <te um dv-igrarado.

A h! ru  a m ri como u lcroa ro lv i  
A in* no urvnllin  lhe >11 fr<«o>r;
.Homo A M i i n l M  a m i  , i  M in v c  I ir i* .\
Qa© a 1k i j i  o afik-a muroiur..nJo: amor

Conco «n u  o n >uU à t>jn|uiul> i  IrVo 
to ili»  o» marc» a /oio!>.ir do »«nlo; 

l.omo a  to lin li i  lima »o li'ftto  i'*poiO,
Conio a uio rrgaco o t ia jo r «tdcnlo.

T e r- lo  ao mm  luilo r rn  o incu ilc*cjo,
Km  o meu mjuKi». min lu  j* p ir^ r io ;
Po'^aj d fp rf iw , «■ de mini ! L rm  cî«Iu
K u  * i  i lo r ( < i t a  m in  l u  i l l u . S o .

(JuAndo eu t r  i i  no pbrrne»! da u u Im ,
A* «rança* *OlU«, a|(ilado o #«ko.
K  o Ivu pri>inltv m a l lotî.unlo a  »aln.
A fatU Irrin u la , no olbar o nnceio. . .

Ku d l* »o : omo-U-1 Tu me ri*ptlli»to.
A rninh» Vo* i»âo upttiitlo  ouvir;
T a  ui* Unçailo no pejo.
K it « t (a  tun p r c A  t r u # > t n l i r

K u  »|aix Î6 < 4 r  a M  
Q u ^ a d o  f r l i i  r u i p c  ju  
K u i co n d rin n a d o  «  «*
K  o  Ijue *  a v id a  m a

*  cm^oj
f.
clprivo... 

fluo o ao d rtr i .

Mnranhia, 13  dé abril do 1* 85.
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Passam ento.

(A‘ nu nioria do meu nmigo e rollega 
GuUherme Wilton da Côsta).
............A »' l.1o ccdo arrrbalado,
O  | u » r d « H  o in .lc u  «ri<> 6 r a n ip n  f r ia  I 
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DE TUOO ÊDE T000S
i DfeoifntçAo «las charadas o
I on i p in » do numéro |>assa<lo. 

À  I.* Caitoira.
A  2.* Araponga.
A  3.* Acantho.

• A  i.* Lobato, 
j Knigma

Ellesponto.

As direitas moeda antiga,ns 
avessasé luxo —2

II
As direitas fructo. as aves­

sas cheiro— 3 •
III

As d ig ita s  adveibio, as
avessas itS egreja— 2

IV
A s direitas ave. as avessas 

ave —3

M aranh-i». á*> «le a b r il  «le 1885

Imrestwm.

SSãkjEX̂ 2«MiiZS

E’ doce o amar.

A ' nieit am igo J. R . PlPes.

De Spencer a scieocia que esclarece o muudo,
o faz despertar 

ao homem d’um son ho medonho e profundo, 
ë doce o amar.

De Arago a sciencia t;îo certa e precisa 
que faz calcular 

do astro a carreira que uo ar des! i sa.
6 doce o amar.

I>e Murillo a arte tào rica e certeira 
que uos faz pasmar 

ante a» sua» oíiros vivas, vcrdadOiiM,
6 doce o amar.

Do intellecto o progresso sempre desejado 
quo nome faz dar 

ao homem por elfe sempre e>farçado,
6 doce o amar.

A’ virgora innocente*tão viva! tào pura 
que faz encantar 

por tacs attractives, feliz creatura....
6 doce o amar.

Sfto Luiz, W de abril de 1885.

lfra m om o jt.

Para o homem conhecerdes 
Pelas acções o ju lgai 
Nâo vos importe o quo dizem 
Vàos discursos desprezai!

Os mAos trnduotores sfto co­
mo os morou <|e reradoH.quan- 
to mais «'scolhidas kAo a*
phrases quo toem »le repetir, 
mais as est ropiam.

l 'm tolo emTtlta posirAo é 
semelhante a um homem no 
cume (l‘uma montanha; todos 
lhe parecem pequenos e a io ­
dos também elle o parece.

A  umjudeo que fôra conde­
cora» lo com o habito de Chris 
to, fez um poeta os seguintes 
versos de improviso:

a.Muita cousa tenho visto. 
Santo nome de Jesus !
T er  no peito a Cruz deChristo 
Quem poz a Christo na Cruz I

PÏ3MAÇ3E3 A FEDIDO

A' Strauss.
N”o n. 2 do P o rv ir  um tal 

Strauss, que nada tem de 
Strauss.apparece com um ar 
liquéte, occupando-se da mi­
nha individualidade. Poderia 
responder-lhe immediatamen­
te, mas antes de tudo, ó pre­
ciso que o sr. Strauss se ex­
plique melhor e seja j«a is  cla­
ro na sua lin gu a gem *

Com efteito nào o compre- 
hendi, assim como ninguém 
até hoje, ainda teve essa feli­
cidade !

Explique-me Straus o se- 
guimo trecho do seu a r t i-  
gui'le:

« Negamos aitida a existen­
ce ta de A . F e rre ira —porque 
«o  im perador Justimanno, 
«desse ind iv íduo , nunca uos 
«fez menção.»

Traduzido este trecho de 
um modo mais claro e apre­
sentando-se Strauss de vis ai- 
ra erguida, isto é, com o seu 
proprio nome (por isso que, 
como nào deve ignorar, o ano- 
nymo ó a arma dos medrosos) 
térA prompta e cabal resposta 
de quem nfto receia encarar 
qualquer typo, por mais com- 
p rid o  quo seja.

Maranhào. 22 de abril de
íasõ. •

A . F t r r t t r a .  \



E X P E D IE N T E
Guilherme W ilson da Costa.

Acaba de perder as lettras 
uma grande esperança !

E ‘ dc prantear que, em nle 
na juventude, seja roubada á 
existencia a quem a precisava 
para ser util á sociedade !

Em viagem para o Coará, 
onde dirigia-se, Guilherme 
W ilson  da Costa, afim de pro­
curar alivio de seus cruéis pa- 
decimentos, falleceu cm 19 do 
corrente !

Era Guilherme bom filho, 
dedicado amigo, bom irmão 
emfim era ura modello <le v ir­
tude.

Gosava a maior estima de 
todos aquelles que tinham a 
felicidade de conhecei-o.

Contava apenas 16 annos de 
idade e  desde que começou a 
instruir se,esforçou-so sempre 
em seus estudos onde já tinha 
grande adiantamento e em re 
compensa de seus esforços ad- 
quirio honrosas c merecidas 
approvações.

Nós que sempre o conside­
ramos, vendo desapparecer

Kira sempre o amigo que ido 
trav.MÉkps, nào podemos dei­

xar de prantear sua morte.
A ’ sua fundia damos os 

nossos sentidos.pezames.

Jornaes.
Recebemos o .'i w numero do 

Repolho assim como <» ‘<J.° «lo 
P o r v i r . Agradecemos.

M scote
Recebemos o I o *o 2° nume­

ro desio interessante jornal, 6 
de propriedade de uma casa 
commercial, em São Paulo, 
que tom esse mesmo nome o 
sua linguagem 6 agradavel 
com especialidade ao hello 
sexo a quem mais attonciosa* 
mente xe dodica.

Agradecendo os números 
com que iu>h mimosearniii, de­
sejamos a casa A1 usente pro* 
poridado ntiui do continuar a 
prestar serviços as ietlras. .

Avanlo l

O  * O K I t l » 0

Merlo-
Agradecemos á illustrada 

redacçào «lo M e lro  o » seus 
dous primeiros números.

O M e lro  é um jornalsinho 
litterario e noticioso, proprie 
dadede alguns moços da Fhe- 
rezina. E ’ pena que nào tenha 
espaço bastante, para melhor 
expandir os pensamentos; çom 
tudo, no pouco que contem, 
vê se o talento progressivo de 
seus redactores.

Desejamos que conservem 
sempre disposição e v igor para 
o trabalho em prol da instruc- 
çào.

“ T olhas e sacca^ ihãíT "
III

No numero passado trata­
mos do programma de prepa- 
ratorios, e agora nus é forçoso 
continuar, a íim de dizermos 
mais alguma cousa acerca des 
se progresso de iustrucção.

Mais ou menos já  aprecia 
mos certos ponto’s do pro 
gramma, resia-nos cogitar as 
suas vantagens e a fonte d'on­
de 6 emanado. •

O verdadeiro fim do minis­
tro, pelo seu programma, 6 
difficultar os exames, para 
evitar que em tào pouco tem 
po tenha o Brasil a g loria  de 
possuir grande numero «le ba­
charéis ! ou por espirito de in 
vençüo. Nào vemos n’ isso 
cousa alguma louvável. Nos 
Estados-l ’ nidos e outros pai- 
zes, em que a civilisaçào tem 
subido a seu auge, o verda- 
«Icii-o fim < I o ; í  l i o m c n ÿ  « j 1 1 o  «liij
ge  a instrucçào, 6 Iranqueal a, 
lacililando todos us meios que 
a faça progredir, já  ereando, 
em «juasi todas as províncias, 
In ivorsiilades, já  «lando-lhes 
mestres sutlicieutes a prehen 
cher, nos estudos primários, 
t«*«los os ramos do conheci 
mentosquo o torne habil aos 
estudos secundários.

A  considerarse quo o fim 
«lo programma tf evitar «mo «o  
considerem habilitadas pes. 
80,18 q»»« nào o ostojam, ainda 
assiii^> uobre ministro náo 
levo i r  prespiracin conrrnton-

to. Quanto mais difflcil frtr 0
programma, mais inconscien­
temente adquiro o alumno a 
approvaçào; pois, tendo cll« 
de preparar so nos pontos 
n»arca«los pelo programma, a 
fim do satisfazer to«los os seus 
caprichos, vê-se na contin-

Írencia «lo recorrer a pessoas 
habilitadas, para formular lhe 

os pontos e estas, bondosa­
mente accedem,porque conhe 
cem que Chinnca, Botanica, 
Geologia, Climatologia*© Me­
teorologia, sào conhecimentos 
que se nào ensinam nas pro­
víncias em que nào tem aca­
demias. e nem o homem «juan 
do nasce os traz.

Nào podemos conceber «jue 
o ministro tivesse em mente 
difficultar os exames, para 
evitar o progresso; nào. o que 
nos parece é  que depositando 
elle grande confiança em seu 
arch iris ta , por estar atarefado 
com a grande crise que pa 
rece querer dar uma nova face 
ao paiz «las bananeiras, ao en­
trar no seculo X X ,  encarre­
gou o «le formular a g ra n d e  e 
pt\'CÍosa re fo rm a  q u ' alcança 
rà  o  apotheosis do secu/o 
X I X .

O arch iv is te , pou>\> habi­
tuado a abrir livros, teve na­
turalmente a infelicidade «le 
deparar com La  Terre  par 
Ehseê Reclus curso de estu- 
do secundário; c  i l ’aüi a tron ­
cos e a barrancos  formou «>s 
pontos de geographia e assim, 
«le autores «la mesma ca:iic 
goria, redigio os de philo$<>- 
pliia. historia, etc.

A  culpa do m inistro 
rameute relativa; ao archivis  
ta , porem, que. por qualquer 
motivo su p e rio r , //.:«» sab.-ndo 

fo rm u la r  pontos, encarrwgou- 
SO «lo nioralisaitdo da :nstru- 
cçâÿ, «'• que, pela si/j  culpa 
absoluta, p o r  se te r  eitc*trre 
gado de uma tarefa  superior 
ús suasJbrças, nprowitamos 
o »'ns«*jo «lo enviar-lh»* roih »» 1‘ 
mais rolhas A sua fonte cor 
rente de iunov.n;*Vs

Nll tO—T ÏP .D ^ l 'U 'in i '11*
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M olière-

João Baptista Poquelin, que 
tomou no theat ro o nome de 
Molière, é sem contestação o 
fundador da go media moder- 
na.

Eilho de Joào Baptista Po- 
quelin, negociante e criado 
grave do roi, e de Anna Bou­
let, Molière teve  uma educa­
ção muito conforme A proiissào 
que Ihe dôStinayam, e a té aos 
quatorze annos apenas sabia 
1er e escrever.

Seu avô freqüentava muito 
o theatro e levava muitas ve 
zes seu neto ao de Bqirgo 
nha.

M olière conseguio que seu 
pae, com esta repugnancia que 
os burguezes teem áslettras.
o coliocasse n’uuia pensão dos 
jesuítas.

Nào havia por esto tempo 
comediantes fixos em Paris o 
representavam se as peças de 
Hardy, Montchrótien, Baltha- 
zar Baro, etc., <jue primavam 
sompre pela falta de mérito: 
dos seus autores

ltichclicn oomprohondou a
importância do theatro cotno 
instrumento da grandeza in- 
tellectual de um povo, e pro­
tegendo os dramaturgos, fez 
reviver o gosto pelas compo­
s i t e s  dmmaticas.

Pedro Corneille, estreando- 
se com a comedia Mélite, on- 
cheo o pulco com as suas pro- 
ducçOes, e a P-rança com o seu 
nome. ♦

Adopiando a máxima— Je 
prvndc ttu»n bien oú je le tro u ­
ve, comoçoti Molière a oiiear- 
niyada lut*» contra t«xIo» o» 
vic"n•• o tdiciuloS,

Nas f'reciosas rid tcu las  elle 
stigmatisa a aíFectaçào grotes­
ca de ura sexo due sé è forte 
pela sua propria fraqueza.

N o But pue ; fid a lgo—0 luxo 
caricato dsi burguezia queren 
do hombrear com a nobreza c 
sendo desfrutada por ella.

NÒ Medico á pão - o  charla­
tanismo encobre a igno­
rância de'muitos médicos.

E no ' M isanthropo—os te 
scepticismo a que o infortúnio
o tin ha reduzido.

Com esta intuiçàoquc sé os 
genios teom, elle conheceu o 
T a rtu fo . o falso devoto, e ro- 
traetou o magistralmente. V è 
se abi o hypocrita introduzin- 
do-se no lar rlomestico, intri­
gando o pae com o filho, pro­
curando com um desinteresse 
fingido assenhoroar-se da for 
tuna, e ao mesmo tempo da 
mulher do seu amigo.

Este drama que arrancou a 
admirarão de todos os homens 
de bem, provocou os odios 
daquelles que com os exterio­
res do uma dovaçào convencio 
nal. julgam enganar a Deus, 
e assim subir ao céo.

1 )esencadciaram - se sobre 
Molière todos-os odios n no 
'Processo das preciosas. Elo- 
mire hypocondriaco,a Vingan 
Ça *l:is m.-irqiiozas. OtC. pre 
tendorun os \ illiers Mont 
fleury fdbo, Boursault, redu 
zir a nada a obra de Molière.

Porem todos estes cri ticos
cahiram «• dosa pparocemm.em­
baraçados na polpa genial «Io 
grande dramaturgo.

Depois do ter nmllogradp a 
critica, recorreram os inimi­
gos de Molière A inlaima, e 
disseram qno elle era uiçes- 
tuoso com a sua propna filha. 
Esta tori**za nào merece as 
honras do uma refuta«;A«>.

Entre todos -»s cscriptoÿ pu 
blicudo* contra Molière, »n.*re-

ce especial menção o «Io padre 
Uouellès. homensinho bastan­
te ignorante, porque lendo-s** 
o seu escripto nào se saba o 
que deVe se mais admirar, ho 
a estulticia do juízo, où a in­
trepidez dos insultos I.eiamos 
o «pie disse o padre:

« l. in homem ou antes um 
deòiofiio encarnado e Coui ap- 
parencia humana, o mais as 
signalado irapio e devasso que 
nunca houve nos passados sé­
culos. teve a atrocidade e a 
abominaçào de fazer saliir «Io 
SOU diabólicoespirito uma pe­
ça prestes a tornar se publica' 
ensaiando-a no thea-ro, para 
escarneo «le toda a egreja e 
vilipendio do caracter mais 
sagrado e funcçào mais d iv i­
na, bem como para injuriar <lo 
que mais sancto a egreja or­
denou, para sanctificaçàb «Ias 
almas, com o desígnio «le tor­
nar o seu uso ridiculjû des* 
presivel e odioso.

Por este atteutadosaci ilego 
e impio merecia elle o ultimo 
suppîicio publico e exemplar e 
até a pena do fogo, precursor 
da do inferno, para expiar tal 
crime tanto «le losa mageslade 
divina, «pie tendo a arruinar a 
religiào catliolica, aürontnndo 
e Imlibriando a sua mais reli­
giosa e snneta pratica quo õ a 
tlirecçào das aimas e das lann- 
lias, pela intervenção «le guias 
esclarecidos e (lirectoitís pie­
dosos. ii

Accusam Molière de plagia- 
to, e aíUrmain isto, notando 
«pio o TartuJ<> tem analoga 
ascendência nos H rpocriias  
de Scanon, e que* o proprio 
M isant/iroLo orna-se com ver­
sos littoral monto tnuluzi»!»^ 
«Io Lu cano.
Seguimos a opinião do \ . 
Eornel. o acham**» que a ver- 
«ladeim originalidodo consist»- 
muito mciKw na (iivon0Ao« ,lw
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quo na dispnsjçfto dorf inato 
riaos o im maneira do apro 
vditar-so de lles.

Molidro linha o sontimonto 
da paridade olovado ao mais 
« lio  {fráo.

Um  «lia, deu elle esmola a 
um pohre.

Pouco depois o mendigo 
veiu procurai-o. «Senho r, tal 
voz mio t iv e sse is  o desejo de 
dar-mo um lo u is  o ou venho 
ro stitu il-o

— fluarda. meu ami^o, o le­
va m ais este; o exclamou 
Onde foi a virtude se ani­
nhar ! »

M òliò ro ilesposou em l(j(»l 
uma moça filha do um fidalgo 
chamado Moddno.

A  diftbronça dn idade, o os 
perigos quo uma a ntriz moça o 
bonita corro 110 theatro, fize ­
ram que o il lu s t re  dramaturgo 
se ntisse  n o .la r doméstico os 
mesmos dosgostos e rid icu los 
que ello stigm atisava no pal­
co

«Sempre doente, M oliére l 
nunca poupou a medicina, eo 
sou medico M auvila in era o 
prim eiro  a r i i- s e  «Ias ironias 
quo brotavam daquelle fecun­
do e s ( 0 io

M orro i) McJiére om P a ris , 
om 17 de fevereiro de I (>73, 
na rua iiic h o lie u , tendo a ida 
•l«• de 53 annos.

A Acadomia Praneeza, em 
17ÎN, collocou, por proposta 
de Sa u rin , o busto de Molière 
na sala do suas sessòes, com 
esto distico hastanto sign ifica ­
tivo ■

l l ic n  ne manque d sa g lo ire -, 
i l  manquait d /a n u ire .

Que m a is me resta  so ffre r?

l<cml>raa-to, ú virgem mimosa,
<>' m ii ih i i  m io rid u  rosa ,
Diqtmllos dius saudosos,
Km quo juntos uoa acbavamo*
K du futuro fallavamo.t,
Trto  ulugrot u (litOHoi T

T o  l i ' in lt ra t  du nossa iu fttu i’U ,  
D o.hm i» iiir.tN  do coustaocia 
Quo mutuumento fa r i  amas t

I.ouibras-to, quorida roaa, 
bossa quadra vonturosa 
E  do prazor quo aoutiamoa y

Mas, porquo nrto mo répondes. 
Do mfm o tou roato escondes? 
JA nrto to vojo so rrir;
Acaso jrt te esquecesto 
Das ju ra s que me fizeste?
Nrto as queres mais ouvir/

liOSSOS dias venturosos.
Quo passaram, trto saudosos, 
Nrto lembras-te aoaso mai /
Ah! talvcz quo (eosquocessos, 
'I'alvoz mesino nrto qxiizesses 
To rn a r a ver-ine, jamais!

K  os meus dourados sonhos, 
le  ventura, trto m « t f i » * .
Cil-os dosfeitos, j i l  po!. . .
•j o mou poito onde outrera 
J udo ora amer, h.» de agora 
îoiner esquecido e s ó ! . . .

Porem tu que nrto mo amnva*, 
‘orque nrto m*o cou fessa vas. 
porquo ju ra  vas-me amor,
Se soudas mî amisade,
>ar.i a miuha f'licidado 
M ml ares agora om dor?. ..

Quando outr’ora mo fltavas. 
Quando comtnigo failavas,
Se te so rria s p ra mim,
Que ora o que eu te dizia?
Eu sempre te ropetia:
Xuuca te esqueças de mim!

Porcin tu jâ te osquecesto, 
Minhas lemhr;.nras perdesto 
Nrto as quores mais r -ver.
Tu , qu'eu amoi, me enganaste 
Meu peito dilacoraste:
Que mais mo resta soffre r? ...
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ROLHAS £ SACCA-ROLHÂS

Trataremos agora da grande 
reforma do nosso estimabili^- 
siino Ijÿcôo.

( ’omo dissem os no prim eiro
artigo desta secçào, a verda­
deira decadencia da instruc- 
çào é a  falta de meios pecunia 
rio*. '

Ha muito achava-so o L v  
côo desta provincia cm com- 
ploto dosprezo;e, graças a um 
descuido, escapou do em agre­
cido cofre provincial dous vin  
tenynhos para alguris repa 
ros.

Segundo certas opiniòcs es- 
t ã o  L v cêo  M nranhensocotxio  
uni brincó: j á  pode ser v is ita  
do p o r  pessoas de g rand e ca ■ 
thegon a  e ate p o r  senhoras da 
alta sociedadA Se ainda exis­
tissem as ra inhas  da antigui­
dade <jue gostavam île visitar 
magníficos ediíicos, viriam até 
aqu iI . . .

T,lm alguns tempos idos, os 
nossos Lycurgos Jemhraram- 
so do oucher um cantinho de 
uma pagina do orçamento,coin 
a grande quantia  de 5:000$ 
rois para reformas ! Mil pla 
nos formaram se. A lguns até 
já nàoqueriain, para funccip 
nar o Lvcco  os baixos da o r ­
dem carmelitana; tâo feio an- 
dar-so nos baixos alheios, an­
tes nos do palacio do governo.

Certamente formar se-hia 
dé algum dos edifícios provin- 
ciaes.um que rivalisasse com o 
Pa god e  de T a n g r io u r  da lu  
dia ; porem a deagrac* frus 
trou tantos desejos: uma mon 
tanha que pareoia ilar a luz a 
uma cidade, deixou escapar 
um esmirrado ratinho ! EstA o 
Lvfiôo pintado! Oollocaram- 
e tijolos onde faltavam ! Sese tijolo H __ I_____ I______m

fossemos ministro, teriamos 
dado ao exm. presidente da 
provincia um oflicialato da 
Itosa; tantos bens prestados! 
nem a le i de 2 #  de setembroW

O exm presidente, por pe­
dido do distincte o esforçado 

‘ lente do Lyuôo. dr. '1’iberio 
Cozar de Lernos, sem roflectir 
foz uma careln A Academia da

província dond« é  natural. A 
Acadomia «lo Recife tom thro  

porem o IlycAo M aranhen 
ée ant& pintadinfio, limpinho, 
rctxadmho\ e a fren te reboca 
dmha, tem preguinhos para 
as lantcm inhas i/os dias das
passeiatinhas; en tão?____ jA
nào é progresso?/. .

R tu, Academia, estás suja: 
a tua testada nào está reboc a­
da. Que vergonhaI uma cidade 
do noi lo deo te capotei.
A um feito tão eJ ovado, as nos 
sas Rolhas e Sacca rolhas não 
podem dar i devida recom­
pensa;»1 deve ser cantado, não 
loin poemas leitos por qualquer 
pica -fum o, por isso invocamos 
á inspirada muza c\aC hanches. 
( ) ’ (Jhanches.Sú t u poderAs ele­
var estes je ito s  valorosos a 
altos páos, só tu poderAs tecer 
aço  roa do gloria  portão ele- 
vado melhoramento !

OE TUDO E DE T000S

Decifração das charadas do 
numero passado.

A
A
A
A

I J— Mites. 
*2*— Aroma.

— Assim. 
'«*— Arara.

I

A  esta preposição latina 
quando versa sobre um rio 
tem subsistência propria. —  
I — *2— 2.

I I

l ’arto d'uni opuscule com o 
que faz afllicção dá valor As 
flores. — I —  I .

III

Um boccado do orvalho so* 
bro outro tanto cie cobro pro­
duz o que todos temem. —  I — 
t.

( )  que murmura dos outros, 
Não dá de si bom indicio;

Paliar dos vioios alheios,
K também um grande vicio.

Uma noute, estando reuui* 
dos em uma sala algumas pes­
soas a brincar prendas, dix 
uma senhora, sem reflectir 
dirigindo-se a uma das visi­
tas:

— Sr P. quando as pragas 
cantam em nossos ouvidos, o 
que cli/.eiu? nào é: V. dorme 
hoje aqui?

U interpéllado vendo que 
|A eram oqze horas, sein saber
0 que responderia a esta inno­
cente indiscripção, disse:
1 - Nào, minha senhora, vou 
já  para casa.

A  sorte do ignorante 
K' scS erro c; perdição 
< ) saber é mais que* o ouro 
E '  preciosa a instrneção.

I acção de Historia

Quando I rhano Grandier 
Foi epieimado em Itaparica. 
Embarcou p ra V illa  RÚa  
O visconde Ou vier.
O duque de Heranger 
Co' uma espingarda d'agulha 
Pez fugir toda a patrulha 
Do sultão de Caudahar,
A  qual se loi se occultar 
Na travessa do Patnpulha.

'Focando sanfona 1 lyparoho 
N ’um bailo do bey d*Alr/fel 
Dançava Oluilhermc Tell 
A  Garota  com Plutarcho,
As rãs grapnando no charco, 
Nào deixaram concluir 
A  conta de répartir 
Que Ksaü f«*z com Jacob 
Na ponte de Ito ro rô  
Junto do Alcacer-ífu ib ir.

E X P E D IE N T E

Recebemos o numero da 
P o rv ir . Agradecemos.
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Longe...m ais longe ainda, alem dos mares, 
LA. onde a natureza se reveste 
Coin essa mágeslade «grandiosa,
Que aprouvo ao Creador o concfeder-lh’a, 
Como em tudo revelando a sua mfto;
L;ï, n’essas inoradas regiões,
Onde podei- nào têm os vis humanos,
E  só reina a eterna primavera;
Ostentava orgulhosa seu verdor.
Floresta secular, escuro couto.
Formado da ramagem impermeável,
Que unida em solidos abraços,
Tecia espesso tecto ao labyrinthe 
Dos troncos gigantescos dos pinheiros, 
Nessa umbrosa floresta, antro escuro,
Onde talvez mortal jam ais ontrAra,
LA  os raios tio sol nào penetravam:
Nem  a lua siquer a sua íronte 
A os seus moradores descobrira. 
(Moradores, se é qup póde um mortal,
L m  ser qualquer, um ente que respira, 
V iver  onde a solidão somente habita.)
A  claridade <io «lia tào 'somente,
Conseguia coada mui de leve 
P e la^n orm e espessura da lolhagem, 
Aclarar esse horrido retiro.
Jamais seu puro anil o céu mostrara 
P o r entre alguma fenda da folhagem. 
Jamais os passarinhos em seus ramos 
Com seu doce trinar o espaço encheram. 
Somente o vento forte e  audacioso;
Que sem temor penetra em toda u parte, 
A trev ia  se a querer dessa floresta, 
Devassar o segredo (pie ella tinha.
E lle, que das arvores gigantescas,
Os galbos ostoroia com ««tr id o r 
Igual a um gem ido prolongado.
Cujo som ia sendo repetido 
De galho em galho até morrer alem:
F  como despeitado tias pesquizas 
A  ruina deixando em sua passagem. 
Parecendo exclamar cheio de ira:
«Solidão, solidào e nada mais!*
O pastor que pascia o seu rebanho 
Nas campinas do tenra e fresca relva, 
Tomifto approximar-se da floresta;
F. quando seus olhos por aceaso 
A o  longe a avistam, se benziam,
Tomados de teror, cheios de medo.

Mas, qual era n causa desuo pAnicoi* 
Porquo iodos fu^iani tia floresta?

Qne assombroso m otivo 
(Qualquer humano sor do seu 
Bra accaso o temor das brutas féras? - 
lira  d os ladrões junto reccio?

_N à o . Nào era isso e sim porque 
A  maldiçào pesava sobrç ella.
Porque alvo phantasma, A  meia noute,
Qu.uido todo mortal em brando somno 
Se repousa «las lides do trabalho,
Surgia por encanto de seu seio.
E ra  horrendo o phantasma e de mulher 
A  sua alva forma semiíhava.
Peste, destruição, calamidade,
Eram  sellos visiveis da ruina 
Que o phantasma deixava em sua passagem. 
E ai do infeliz, que por desgraça 
Chegava a encontrai a em seu caminho!
Se logo apoz o vel-a nào m orria 
Poucos dias ou horas lhe restavam.
P or isso, antes que o  sol 110 seu occaso 
Vagaroso  começasse a s’oburnbrar,
( ) pastor conduzia o seu rebanho,
A o  aprisco seguro, onde guardado 
Pelos cíles que possuia, fieis, fosso;
E depois de tel os em segurança 
N o  lar com sua fam ília s-encerrava.
A IIi nào se fallava em outra cousa.
Que nào f  isse a ruina que o phantasma 
Aqu i, 011 acolá, tinha deixado.
Mal soavào as doces badaladas 
Do canipanario do festivo som 
Que a A v e  Marià entoava,
A  màe, abençoando seus filhinhos 
Ensinava os a orar ao Pae tio ceu,
Para  que os livrasse do phantasma 
A  quem todos chamavào — A  D a m a  Branca

O nde licào essas plagas tào distantes?
Em que mundo, floresta, tu habitas ?
Que anathema cruel sobre ti pesa ?
Faliai muda solidào, fallai floresta,
Fallai ó minha Ivra adormecida.
Despertai d o le th argo  em que jazeis, 
Quebrai essa mutiez aterra*lora'
! )a floresta rnaldicla f  igootn

E vós que visto a maldiçào que pe/a 
Sobre essa floresta, em que a morte 
Só parece habitar; vós, quo talvez 
Nào sintais o terror, que a tradiçào 
Incuti o nos espjritos pueris;
Deixai tjue a minha lyra inspirada 
\ os repita um ecco tia floresta.
Ouvi o quo a brisa ainda repete 
P o r entre a espessura tia folhagem :
E  então «aberois t|uem em  o espectro 
O ntveo phantasma — A  Da m a  Uiia n c a .

(.Continua )  

waranuào—rvi». da P acotii.u a .
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PERIODICO, CRITICO, L ITTERARIO  E RECREATIVO

V I C T O R  H U G O
1‘ozado luto cobre o geuero humano.
Dínsn vtk» de tristeza paira sobre a fronte th humanidade. Ouvc-se o xOluço iiumcnso 

do seculo quo chora o sou maior filho, do seculo jiio pasmou e nlegrou-s«* do o vo*rnascer, do 
seculo quo pasma do vol-o uiorrcr. tanto elle parecia immortal.

Victor l tugo nào mais existo. Aquclle organismo privilegiadoprivilegiado em quo brilhava a suprema­
cia d»« poder intellectual dosappareceo; aquelle pkarol em quo sciutillava a luz que servia de 
guia ao soculo,extinguio-so. O homem voltou p.ifa o seio da natureza a confundir-se com elia 
na harmonia universal. Ficou. porem, o que ono:nem pensara:—o homem mio morreo. O que 
era matoria foi para a matéria; o que 6 pensamento lica para o pensamento humano. ('outra 
homens como \ ictor Hugo o nada c4 impotente.

l)ei\ara o seculo X V III a ruina euòrmo de una litte ratura que se esphacelavá: a lingua 
! perdera a flexibilidade o os velhos moldes clássicos nào mais pudiam renovar-lhe a seiva da 

vida. Foi então quo um homem veio «• disse à lingua: não morrerôs; à litteratnra: hei de crear- 
te. hei de tirar-te essas roupagens senis para cobrir-fe com o manto novo do seculo. K esse 
artista da palavra, esse engenho para quem a phrase tinha scintillaçfto de diamante, fascina- 
çòes stellares, organisou o grande movimento romântico de 18:10, essa revolução cstlfetica— 
indispensável primordio do naturalismo do nossos dias.

F preciso bem comprehender a magia prodigiosa desse espirito na adhosào euthusiasta 
cou» que os espíritos novéis uccudiram ao impulsq dado por elle. A  crcauça sublime, na phrase 
de Chateaubriand, que escrevera aos doze.annoffo /tuy-Juryai, aos «lezoiit» o CRatu ttn Sacre, 
logo no seu apparecimento na scena franceza occupou o primeiro logaruo theatro moderno.
V magia lyrica de Marion Delórme, asatyra pungente «la mOnarchia no llo i s’a/nvie, a cora- 
prehens-ão’ du caracter de Carlos V no Hernani, a pintura da m$i incestuosa na Luereeia 
tiorgia. a apothéose de Frederico Barba Ruça nos Bur/jráiieS—todas essas croaçoes Fejuva- 
nesceram a scena franceza. F  ao passo que o theatro surgia, a poesia lyrica brota va-pnjan­
te, expleudida. seduzindo com o sen fulgor mágico, Les Hayons e Les Ombres, Les Chants du 
Crrjiusculn, Les t frient a les, Les Feuilles d A u ton ne— impunhain-se a toda a torra eomo mara­
vilhas ïyricas de tào subido valor, que na phrase de seu adversário Zola, lhe concederam o 
nome do primeiro poeta IvriôO de todos Os tempos.

Seria, porem, Victor flugo menos do que é se, alem de poota, de creador de uma litteru- 
tura. nào fosse como foi amigo da humanidade. Em meio das luctas do seculo da democra­
cia em guerra com o despotismo, vio-se-o sempre tomarem mão a bandeira do^ Iracôs e doâ 
opprimido*. Ou soja na Notre Dama de Paris  fustigando a barbaria dos tempos feudaes; ou 
scia no Dernier Jour <fun Condemné. apostrophaudo a pena de morte; ou soja nos Châtiments 
v e r g a s t a n d o  a face dos homens do segundo império; sempre é justica qoem Ihe rnndula a 
phrase, a humanidade quelh« mede o vorao. Nada <lo que é humano lheescap»: e a elevarão 
do sentimento equilibra nelle a graudeza do genio. %

Exilado em Jersey afTastado da patria pela tyrauuia de Napoleio 111, «m  rneio desaa» 
-1  ilho* brnrnozas açoutadæ pelo Mancha, vivera o poeta em meio da tempestade, clic que 
h+ora uma tempestade no meio do mundo intellectual. Depois da capitulação vergonhoxa dp 
■HÏdan, depois dont a catastrophe quo tragou o segundo império, a patria abr.o-lhe os braços;

U.Iéaii /» natria Couservava todo o seu vigor e a idade não lhe tinha extinemdo a .tu-

T i Lu P i Ut Suprême, ainda atteatam o vigor duma mtell.genda lucida que nom ajdade 
.à a d í íg r ^ a  haviam empannado Pariz. a Fmuça, todo o mondo civ.lisado l.zoram-lhe

lT o b »Pr o Í iS a  ̂ ^ V ^ r ^ g ^ ^ p ^ Ï Ï i f e r  «ua graudeza oolloa«aJ: emboru já o>«pi- 

Í ^ S f S S S r t i l !  «*> wioda tua gloria: nSo foate nem Papa nem R o^m ^ fjp to  ra«l»



0  G rande Genio
Hontem tivomos a pe/.arosa 

noticia, que o mundo inteiro 
comnosco lastimará,' fia pertm 
que tevo logar em Paris, de 
um «los grandes homens «lo 

í  seculo X IX — o popular V ictor 
Uugo ! c.ujo no;ne immortai 
passará do seculo a século. 

Via se <'in V ictor Hugo o
* patriota denodndo e o pensa 
| dor eminente; «lenoflado, por-

pie cm seus oscriptos vô-se-o 
arrostar todos os perigos^ara 

' «.chegar a uma conclusão quo 
ise rv io  para animar aos seus 

•ompatriotas,a «ledioarem-se a 
un novo o verdadeiro modo 
lopensar*ó servirA «lo exemplo 

/ todas as nações: eminente.
j-vorqiíb os sons pensamentos 

y • lovam-se ao sublime para ad-
* -ogar a grandiosa iqëa «la li­
ft' onlatie, talisman poderoso 
' ara fazer progretlir uma na
■ ào. e  sem o que não medram 

> S C !<  « V T O fi i*. 1 1  r i *  ;>

;go d l eseravi • t D'»*,* uni - 
lila, ooino imwi prolongada

jà  v  1 l i ,  S IK H I  ii** )I IIS O 'l' ,.t< '^
-f : t v as

V M o r  Uuÿo deixou a m s
* > neta, pti.'prio de um h^mem,

' Vf n i : u ! - ‘ - :i III.
sem respeitar tantos louros fez 
l>aixar o seu corpo á tumba, 
para em breve «lesap parecer !

_ p>rem os V ictor Hugo nunca 
; morrem; se os seus corpos 
’ désfazem-se como seres vivon 
* íS, os seus pensamentos so- 

\ í revivem paia sempre.
Victor Hugo a quem a hu- 

!_ niuiidade tanto «levo foi um 
■j martyr da littérature, porque 
íà propalava idéas verdadejras, o 
r ■ «sas idéas prejudicavam a um 
ò l KLuen0 grupo «le homens 

' omem resoluto, porem, pre-
* Mste na ver<la«Ie, o ella que
* •> boa, nobre, util, triumphou,

aasiin triumpha V ictor IIu- 
: o, pois elle nada monos é  que 

verdade.
P o r f i ,  velhoruro, deixamos 

t >rrerduas lagrimas, pois s*o 
iOS homens, o o coraeAo do 
ornem é fraco. tffijQ reziste a 
ratifies, dore».

!

O H O K K Ií

0  SORRISO

O desenvolvimento intelle- 
ctual não se obtem sA nas es­
colas; a fraqueza de que o es­
pirito humano ó muitas vezes 
tomado, nom sempre nella 
podo ser removida; nftò bas­
tam tã«> somente os conheci­
mentos que ellas nos fazem 
receber, e, mui principal mon­
te, quando cm uov«>as a rasão 
se acha envdta, quo prostra 
se em estado «le impossibilida­
de «le resolver o mais simples 
problema, ainda mesmo,conhc 
cendo a theoria; com tudo, o 
acanhamentO torna-lhe emba 
raçada, a execução ou a prati- 
ca; o espirito, sem ser «ronye- 
nientoinentf cultivado, sem a 
verdadeira instrúcçfto. nunca 
poderá doe. Ur. v  nara o b t c -

G alilèo.

) Cquí a descoberta dó teles< 
c o b í o ,  otn 1606, poderam 
asfaonoiaos entregar-se 
mais otfSadas c.oneepçOos e aSI
operaçOos mais dolicadas.

O seoulo X V I I ,  o seculo «lij 
Kopler, Pascal, N ew ton , I.eibJ 
nitz,occupa lugar bastante im ­
portante na historia «la Astro- , 
nom ia.

Com  a e.xactidào absoluta 
«los methodos do observação
0 do calculo «pio caractérisa a 
séodesia moderna , João P i­
card conheceo que o globo ter­
restre tíão é  uma esphera e sim 
um espheroitlo, isto é, uma 
bola ligeiram ente ach&taila 
nos polos e engrossando no 
equador, donde resulta quedo* 
equodor aos polos os grãos 
terrestres apresentam um ac- 
cresci mo progressiva.

1 Assim  a mairnifíca o n o r . » « - * .n

a 4 iiMC^ss ino ijiim itaja a ix
cuia nu: |:<»t C* 114 4f * T X1 Ï .
CIOUO *> iIKÔ IUCtU»
ff l^ns .sv 1 fi iíi 

«Itl
1

á . Cl.
a imprensa, rasão por que a 
ella recorremos, pois, a intel 
ligencia inculta, é como o «lia 
mante não lapulado, que nem 
pelo ser, poderá ter tanto va­
lor, quanto o que passou pelos 
processos da arte.

A  sua cultura, o seu «lesen- 
volvimento; eis o alvo dos nos 
sos esforços: a instruceão, e
tilu somouUi cdlu ti que a tal
emprezauoscomluz: continua­
rão incessantes, uma vez que 
se nos proporcione a coadju 
vação «le «jue precisamos.

Findo é hoje o primeiro tri­
mestre do S o rr is o , e deseja­
mos proeoguir; esperamos do 
publico illüstra«lu o apoio que 
s«jmpre dispensa em casos a 
este s«!m«ilhantcs, e entüo, 
com o  inesmo programma, 
continuará esto j o t  ital.

C.V c :  ! x . o  l l O S & O  j*lO f><>

O aoîuu-naûîilo da terra no*1 
ii> >s A u ií0 ?‘ purUi ú
i:\xfi-.iO ^ {(i.í,í) do raio polar■

KiU’ ju^nu) a ^Li^n<iiua X ' ;,
I .. victõrsaa sekmt'.-. -
ficas,a Italia prosperando sem­
pre e tornando se notável eni 
quasi todos os ramos «le co 
nheeimentos humanos, j)ro«ln- 
zia A  rios to, Tasso, .Nlachia- 
vel, CJolilêo, etc.

Nasceu Galilòo"em Pisa em 
1564: construiu o primeiix» te- 
hïscopio e reconheceu, depois 
«le Copornico, o movimento «la 
terra ao redor d«> sol. susten­
tando que esUi theoria estava 
do accordo com a Giblia.

Km 1610, «lescobriu Clalilòo^ 
os quatro satélites «le Jupter, 
e  o seu gen io  previu o immen­
se socoorro qu«> os fre<|m>Bt«** 
eélipses destes peíjuenos as­
tros podiam prestar para re­
solver o problema «Ias |ongitu«| 
des.

Poreru para applicar o « 
U>lil4‘«  de Jupiter i  nav«i 
era preciso prepai 
<»xact;w que ioram 
em 166ft por I Dominique 
sim.



■ indo tïn lilêo  * Rom a em
l i .  publicou as suM  no^ro- 

■pta* o adquiriu com ollas tail 
■ s t ip o  entro os cardeoos o 

que só oom a sua 
snça. desconcertaram as 

-usnçõos formadas contra

cardeal dei M on te  c  ou- 
membros tio Santo O jfic io  

>nseIharam-n’o que tivesse 
tis prudência.
Galiléo seui segu ir os t f  con- 
lho, exigiu  do pana o «lo 
m to Q ffic io  que declarassem
■ rstema do Copernico, fun- 
uío na B íb lia
Paulo Y ,fa tigado  polas suas 
«t-ancias, resolveu que a 
les tào fosse decitlida por 
_J congregarão, 
p.sta congregação somente 

L-cidiu que a opinião do mo- 
jnento da terra nào fuiula-so 

Biblia, sem lhe prohibii as 
llheses as.’.roiiomîrn*:

O  M O K K I H )

Dizem os inim igos da Igre ja  
que ella ó advorsaria natural
tia seienein; que assim como o 
vam piro nào pode supportât- a 
luz tio sol, e só nas trevas con* 
tinúa a sua obra do destruição, 
assim a Ig re ja  só guerreando 
a scioncia. pode sustentar os 
seus dogmas.

Deixam lo de parte esta 
questão, lembraremos apenas 
que quando o feudalismo esta­
va no apogèo do seu poder, e 
que os nobres encerrados nos 
seus castellos,diziam  com este 
atrevim ento que dA a ignoran- 
cia, que nào sobiam jer nem 
oscrevor na sua qualidade tle 
fidalgos, a scioncia expulsa de 
toda a parte, foi alargar-se nos 
mosteiros onde os pobres fra ­
des procuravam nos livros le- 
n itivo aos seus desgostos

Consultando Guichardini e 
X icolin i, am igos e protectores 
d e  Calilt’-o. o as obras Io nro-

t  |) i* i S O L ''l l u o  r . i i r t i i  r u í l o

-
consciência utua guerra torri- 
vW v^n lr* o  ofttholicismn cuio 
maior crim e 6 ter A front o tio 
seu governo um pobre velho 
que, como diz Tobias Barroto, 
sentatlo no Vaticano, só lem 
bcnçàos para ofVerecer aos ho­
mens, applamlo e admira a 
energia com què o principe 
de Bismarck opprime a A lfe- 
m.anha, sein duvida, digna de 
um governo mais livre, e ex­
tasia-se da politica dos ingle- 
ztÿ», lou ros  como as suas l i ­
bras st c r  l i  nas, c fr io s  como
o  met ac que as com põem . 
què com este egoismo que os 
d istingue, aniquilam e des- 
troem a poética Irlanda.

Galiléo morreu em 164$, vi- 
ctima nào «lo odio da Igreja 
pela scioncia, e sim deste fa­
natismo que a rasào condem- 
n a e o  coraçào repelle.

E X P E D I E N T E
H O a i í ! » »

vorax d«
tm

V ' n* ia< iJb i:
V i l ,  _
— O e l l e  d u c

p  . ‘ . > ~ - i '1’*
■  lie  usar nelle 'le  uma ap 

>vaçào falsa, era tal o res 
;ito que o seu nome inspira 

que ninguém ousou reda- 
ir.

'ontinuando a sustentai- 
mo dogma a rotação da terra 
bre o seu eixo, loi chamado 
toma, onde morou, nào na 
uisiçào, mas no palacio tio 
sul da Tescana.

Foi d’ahi transferido para

F»a do fiscal, onde demorou- 
quinze dias.

líe inando  a ,p este  eu» Flo- 
nça.elle  passoti-so p a ra  casa 

, . seu m elhor am igo Mv. P ic - 
, b lom iu i, arcebispo d e  Sion-

1___ No sou processo «ào tra tou  
j __ do «eu  .i^ stem a. que yodqs,

B

-iiirav «i«y  e Víui <la sua — *
i »a colicíllaçát; coin a m - 

|

='u;0 catl 
porom
o : ào

F -
wrtfsa

•mi

IdOo^ç^ructniulo se
>♦ tóve permissào d

neste 
do vol-

,4*f

suas crenças, o summo pontí­
fice dc paganismo pedia ej 
obtinha a m orte tios chris- 
tàos.

E u  sou a verdade, dizia 
Mahomet no meio des seus 
vassallos e  em nome tlessa 
verdade a A s ia  banhava-se em 
sangue.

Segu i as minhas doutrinas, 
eu sou a verdailo, dizia Calvi- 
no, e em nome ainda da ver­
dade, M ichel S erve t foi quei 
mado, e Bolséc, Caslalion. 
etc., perseguidos, e  obr gados 
a ir procurar ao exilo asegn - 
rança que a pnftría nào offeí e- 
cia mais.

Emfim, é eni nome da ju s ti­
ça o. em nome d a  verdade qdo 
todas as rèligfões teem sido 
pregadas* e etd uome também 
da jófttfça e da'verdade milha-, 
res de victimás sào immõla- 
das.

E essa musiia htítttsmdade, 
(jue m ore peja liberdade tl

tia SoRRiáo
Tencionamos imprim il-a, e, 

logo  que esteja prompta, d is ­
tribuiremos a cada um de nos­
sos assignantes um exemplar 
instrumentado pai-a piano.

Summamente agradecemos 
ao iIlustrado maestro este im ­
portante trabalho que demons­
tra dedicaçào A cadeira que 
mui dignamente occupa no 
m agistério.

DE TUDO E J E  TODOS
Docifraçào das charadas do 

numero passado 
A  1- -A d versá r io . J  
A  2*— Odor. 1 ’ • f j
A  Orco.

ly o í im prudentes costom«B
O  pefor à  mot€jxí^ ' J /  i  , 
Múftõs am igos se  pertfom •



«  HORRIM»

V A ^ I B P A D H  
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CON TO

«A* a«hpi S»lo»«i«0*> 1. ("» '** Kart;*
. ..A (CnMiMiKln d<> m  3)

J S  i_  ̂ A J j

< ) viajante «piando se aproxima
natnouny risonho o fortil valle. 

v ô  «limito do si a lta» montanhas,
Que inagostosamenlc se elevando, 
Confundem os seus picos com as nuvers.
Sào estas as montanhas da Sahoia,
Que sempro acompanhadas de noveira», 
Descendo quasi ao nivel das planícies,
Se estendem a um enorme comprimento; 
Separadas por campos o pastagens.
Por sylvestres florestas o regatos.
A  neve ahi espalhada em grossos rolos, 
Confunde-se com a riqueza da cultura;
De maneira que a serie admiravel 
D o  ob jectosde aspecto mui diversos 
Patenteia ocopjuncto mais ameno,
yu«* puiiu a nat urem offorcoor 
Em singularidade tào formosas.
Dentre as muitas florestas uma hn.
Mais enorme que as outras o mais long«- 
De todo o povoado; escondida 
Entre montes c rochas escarpados;
Do um lado, porem, extenso valle 
Desenrola-se ao longe «Ia floresta,
Podendo a meia légua de distancia,
S e  ver a  su a  eno rm e e  v erd e  m assa.
K’ hollo, é  m ajes to so  o panoram a,
Quo pode  ahi e n tà o g o s a ra  v ista .
Alem dessa verdura perennal 
Que vai se confundir com o nevoeiro. 
Distingue sb, quaes alvos caramelos,
O s pincaro» nuvmloK da cadsía,
Chamada Alpes Penninos, que em parte 
A  Suissa separa da Sahoia,
Até que A semelhança de uma facha 
Levemente azulada, vai perder-se 
Para sempre da vista confundindo-se 
Com as regiòes ethereas do horisonte.

A algumas inillias para lã dos Alp<?«,
Ao Oeste da Suissa ha uma curva 
Formada de montanhas e rochedos*
Que vai arrematar em um abysmo 
De iiegroK e liorrendo* precipícios.
Junto a um destes em uma caridade 
Que forma em meia encosta ui*a montanha, 
Klevaro «e as ruinas grandiosas 
Do antigo solar de Martigni;

OU

D o  f. irm a ............. imuMiKMi.H i.n-ho«tos
• >ocultam «  castello em fiando  prrta, 
Podendo s«» uma torro perceber-se 
I*. algumas muralhas derrocml.iH.
Mas cousa oncontadora ! alem «los inonle1
< ) castello so mostra tn<lo inteiro:
Mas o quo «le mais bello ainda existe 
!•«’ agrando illus/lo«pio a todos caiiMa 
A  sua enorme hase saliente i
P o r parecer quo esta mela suspensa.
A o  ver se as suas torro» o ameias 
Já quasi «lest rui« Ias e cobertas
I )e verdes parasytas e «le hera.
Ninguém ilíria quo alli reinara 
O luxo, o oxpletidor, o fasto, a moda,
A s  (estas, a riqueza, a opulência.
Esse castello hoje abandonado,
Refugio «los morcegos o curujas;
Esse muros já  velhos denegridos;
São mudas testemunhas dos prazeres, 
Das orgias, amores e quem sabe?
Ta lvez «le cruas dòres e  remorsos.
De quantas expressões apaixonadas. • .
E  mil juras «le amor essas paredes 
N’ào fotam n’outros tempos confidonlosi 
Quantos tramas horrendos, quantos c r  
Ta lvez «pie nào occultam essas ruinas!

Dos Martigni ex ti neta <1 já a raça.
I Tm só (dizem nào 6 .certo) «lesses n«
O conde Theobaldo, ainda existe 
Mas onde? em que lugar? ninguj
V ivera  com efl'eito lia muitos anl___
N o antigo solai um moço excentrico, 1 
Que alh, como cm um claustro se encerra 
Levando a sua vida em esquecimento, 
lira  esse moço o conde Theobaldo 
U ltim o dos hertleiros «lesse nome.
V iv ia  com o conde outro mancebo 
Que passava por ser am igo intimo. 
Mauricio, (era o nome do mancebo)
Igual aocònde em idade e isolamento, 
Mas nào na elevada gerarchia,
E ra  «> unico ente que talvez 
Conhecesse o mvsterio dessa vida 
Obscura que tinha Theobaldo. 
Theobaldo, diziam, fôra um moço 
Que dispersara quasi Sua fortuna 
Com todas as paixões dissipadoras,
Que podo apetecer a um libertino.
Tivera mil amantes e a todas 
Por mais uma conquista despresara. 
Vivendo no bulicio das cidades»
Rodeado de mil aduladores.
Assim passava a vida; qoando jiubitO, 
Chega uma noite o conde a Martigni.

( C o n t m ú m  )  
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